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A Via Longitudinal a Norte da A5 vai permitir reequilibrar os fluxos de tráfego cuja origem ou destino sejam Carnaxide/Outurela e Portela, Algés/Mira-
flores ou Linda-a-Velha, aliviar a procura no nó da A5 de Carnaxide/Linda-a-Velha e também nos acessos da CRIL a Miraflores. 
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Caro Munícipe,

Muito recentemente, tivemos o prazer de receber em Oeiras a ilustre visita de uma delegação de Cambridge, 
EUA, a qual integrou a Mayor local, Denise Simmons, a Directora do Departamento de Desenvolvimento 
Económico, Estella Johnson, além do Senador de Massachusetts, Marc Pacheco.

Entre nós, têm sido várias as iniciativas deste género, sempre com o firme e objectivo propósito de divulgar 
a marca Oeiras, mostrando a quem vem de fora o que é o nosso município e o muito que tem de bom, mas 
também de recolher novas ideias e experiências, cimentando laços antigos e, ao mesmo tempo, estabelecendo 
novos contactos, no âmbito de uma política de cooperação que se pretende alargada e profícua. Acredito, 
convictamente, que com esta troca ficaremos todos a ganhar. Até porque temos sido capazes, ao longo dos 
anos e através da cooperação, de melhor compreender as diversas comunidades que estão presentes no 
nosso território, procurando explicações, encontrando soluções e antecipando problemas. Esta foi uma 
marca do Concelho de Oeiras, mas não queremos ficar por aqui, porque esse não é o nosso espírito.

Temos um objectivo muito preciso, rumo ao novo paradigma de desenvolvimento a que nos propusemos, no 
início do corrente mandato: estabelecer relações com os melhores municípios e, no domínio particular do 
conhecimento e da inovação, com as melhores empresas e universidades do mundo. Lembro, a propósito que 
Cambridge acolhe instituições como a Universidade de Harvard, o Instituto de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT - Massachusetts Institute of Technology), o Cambridge College ou a Lesley University. Espero que, 
enquanto alguns só vislumbram os males da globalização, nós a aproveitemos bem. Para aprender, para 
crescer, para estar ao lado dos melhores, dos que procuram chegar mais longe e, sobretudo, primeiro.

Sabemos que não é um caminho fácil e que não será certamente um percurso pacífico, mas não será por isso 
que vamos desistir de ser audazes na procura do futuro, como somos e como sempre fomos.

EDITORIAL 

O Presidente da Câmara 

Isaltino Morais

Temos sido capazes, ao longo dos anos e através da cooperação, de melhor 

compreender as diversas comunidades que estão presentes no nosso território, 

procurando explicações, encontrando soluções e antecipando problemas.
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Via Longitudinal a Norte da A5

Cinco milhões de euros 
para melhorar acessibilidades

Reequilibrar os fluxos de tráfego cuja origem ou destino sejam Carnaxide/Outurela 

e Portela, Algés/Miraflores ou Linda-a-Velha, aliviar a procura no nó 

da A5 de Carnaxide/Linda-a-Velha e também nos acessos da CRIL a Miraflores 

e, consequentemente, alcançar uma melhoria da acessibilidade a estas zonas 

são os principais objectivos da abertura ao trânsito do troço (inicial) da VLN, 

actualmente em construção. A obra corresponde a um investimento de cinco milhões de euros.

Há já algum tempo que está identificada a necessidade de intervir na 
rede viária estruturante de Oeiras, isto é, de proceder à construção de 
uma Via Longitudinal a Norte da A5, a VLN, uma via inter-municipal 
que atravessa os concelhos de Cascais e de Oeiras podendo também 
estabelecer ligações à CRIL e à CREL, de modo a melhorar a acessi-
bilidade e a distribuir mais racionalmente os fluxos diários de tráfego 
inter e intra-concelhios.
A VLN é uma via consagrada no Plano Director Municipal (PDM) de 
Oeiras que tem um estudo preliminar para toda a sua extensão e um 
projecto de execução aprovado para o troço entre Alfragide (Rua Quinta 
do Paizinho) e Miraflores (Rotunda dos Leões), troço que se encontra 
em execução.
Trata-se de um eixo estruturante, que se considera relevante para a 
Área Metropolitana de Lisboa, que permitirá hierarquizar adequada-
mente a rede viária concelhia com implicações ao nível dos fluxos de 
tráfego, redistribuindo-os não só nos eixos principais (regionais), como 
também na rede viária municipal.
Esta via longitudinal inter-municipal (de 2x2 vias), paralela à A5 e ra-

dial à capital, com ligações aos três eixos transversais principais que 
atravessam o concelho (IC 17 - CRIL, A9 - CREL e variante EN 249-
3) e que irá, igualmente, intersectar outros dois importantes eixos 
transversais previstos para os concelhos adjacentes a poente e que 
são a variante à EN 249-4 e o IC 30.
A necessidade da sua construção aumenta com o desenvolvimento da 
área a norte da A5. Os congestionamentos que se verificam na A5, no 
caso do concelho de Oeiras, junto aos nós de Oeiras, Porto Salvo e de 
Carnaxide motivados pela existência de importantes pólos empresa-
riais e pelo aumento da habitação a norte são já visíveis.
A construção da VLN implicará uma redistribuição dos fluxos de trá-
fego actuais, prevendo-se, por exemplo, uma diminuição da depen-
dência da A5, e consequentemente do tráfego que nela circula. Ou 
seja, uma distribuição mais equilibrada dos fluxos de tráfego que 
diariamente percorrem os principais eixos transversais (regionais) e 
na rede municipal que alimenta os grandes eixos longitudinais (re-
gionais), com expressão mais significativa nas chamadas ‘horas de 
ponta’.
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A abertura do troço (inicial) 
da VLN actualmente em cons-
trução irá permitir uma ree-
quilíbrio dos fluxos de tráfego 
cuja origem ou destino sejam 
Carnaxide/Outurela e Portela, 
Algés/Miraflores ou Linda-a-
Velha, permitindo aliviar a pro-
cura no nó da A5 de Carnaxide/
Linda-a-Velha e também nos 
acessos da CRIL a Miraflores 
e, consequentemente, alcan-
çar uma melhoria da acessibi-
lidade a estas zonas. 
A maior oferta de percursos al-
ternativos nesta zona, permiti-
rá que a selecção feita pelos 
utilizadores seja mais adequa-
da ao local de destino, possibi-
litando, também, uma redução 
do trajecto a percorrer.
Registe-se que acessibilidade 
e mobilidade insuficientes se 
traduzem usualmente em con-
gestionamentos, em dificulda-
des de circulação e de acesso, 
constituindo uma das mais 
importantes restrições ao de-
senvolvimento económico, ao 
bem-estar social e à qualidade 
de vida. São problemas que ori-
ginam grande desgaste físico e 
psíquico, consumo energético 
e a redução da produtividade 
nas actividades económicas.
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Rua Damião de Góis, Algés

950 mil euros investidos
na requalificação urbana

Está prevista para Dezembro a conclusão dos trabalhos de requalificação 

em curso na Rua Damião de Góis, em Algés. 

Correspondendo a um investimento municipal na ordem dos 950 mil euros, 

a empreitada contempla alterações no visual da rua e modificações 

ao nível do trânsito e remodelação do sistema de saneamento básico.

A modificação visual do espaço da rua foi o objectivo definido como 
prioritário para a intervenção em curso naquela que é uma das prin-
cipais artérias da freguesia de Algés e uma das portas de entrada no 
concelho de Oeiras. 
Nesse sentido, os trabalhos a executar prevêem a repavimentação 
com betão betuminoso da faixa de rodagem e com placas de granito 
nos passeios adjacentes.
Pretende-se reduzir o efeito de barreira que a faixa de rodagem cons-
tituía, com a consequente fragmentação do tecido urbano, salvaguar-
dando a qualidade da paisagem urbana e garantindo a segurança 
rodoviária.
A obra abrange toda a Rua Damião de Góis, prolonga-se pela antiga 
Alameda Hermano Patrone e termina na Rua João Chagas, junto ao 
entroncamento com a Rua do Parque Anjos.
No que respeita à circulação automóvel e pedonal, as alterações a 
introduzir visam garantir fluidez e segurança. 
Está prevista a manutenção das faixas longitudinais de estaciona-
mento existentes ao longo da rua, reforçando a sua delimitação e 
eliminando a possibilidade do estacionamento indevido, mediante a 
colocação de dissuasores nas zonas interditas ao estacionamento. 

Deste modo obter-se-á uma visão clara, ordenada e esteticamente 
agradável da rua. 
Também os separadores das paragens de transportes públicos foram 
alargados, para 2,20 metros de largura. Durante a obra serão ainda 
colocados abrigos de protecção para peões.
Paralelamente, realizou-se a remodelação total do sistema de ilumi-
nação pública da rua, tendo como objectivo optimizar a relação entre 
a qualidade do equipamento e os recursos económicos indispensáveis 
ao seu correcto funcionamento.
A escolha do equipamento urbano a instalar foi particularmente cuida-
da. Para além das funções práticas, deve cumprir um efeito estético, 
num jogo que se pretende harmonioso com o pavimento escolhido.
Os trabalhos actualmente em curso na rua são da responsabilidade 
dos SMAS, que assegura a instalação de novos colectores de drenagem 
de esgotos domésticos e pluviais, tendo como objectivo evitar inunda-
ções na baixa de Algés.
A obra a cargo da Câmara Municipal deve ser retomada em meados de 
Novembro para finalização dos trabalhos de pavimentação da via.
Recorde-se que a obra foi consignada em Janeiro deste ano, tendo sido 
adjudicada à empresa Pavilancil, Lda.
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O Prémio Nacional de Boas Práticas na Administração Local 2007/08 foi 
atribuído aos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento (SMAS) 
de Oeiras e Amadora pelo desenvolvimento do projecto ‘Passo a Passo, 
Adquira Novas Competências’.
Trata-se da mais alta distinção atribuída pelo Governo a projectos espe-
cíficos das autarquias locais que, desta forma, distinguiu aquela que foi 
considerada como a melhor iniciativa nacional ao nível da formação.
‘Passo a Passo, Adquira Novas Competências’ nasceu em 2006, em coe-
rência com as novas linhas de actuação dos SMAS de Oeiras e Amadora, 
que decidiu apostar nos trabalhadores e no seu desenvolvimento pesso-
al e profissional, através de uma estratégia de qualificação académica.
‘À boleia’ do programa governamental ‘Novas Oportunidades’, mais de 
150 colaboradores foram indicados para integrar cursos de educação/
formação de adultos e/ou Centros de Reconhecimento, Validação e Cer-
tificação de Competências.
Parcerias com o Centro de Formação Profissional da Indústria Electró-

nica, a Escola Secundária Sebastião e Silva e a Escola Secundária Luís 
de Freitas Branco, permitiram a criação de turmas exclusivas para co-
laboradores dos SMAS.
O envolvimento de toda a estrutura permitiu que os cursos pudessem 
ser frequentados durante o horário laboral, com a totalidade dos custos 
inerentes a serem suportados pelos SMAS.
Um ano depois, 68 trabalhadores concluíram o processo de certificação 
do 9.º ano de escolaridade e outros 10 viram reconhecido o nível do 12.º 
ano. O projecto continua, com 42 trabalhadores, actualmente.
Entendendo esta iniciativa como um exemplo das melhores práticas na 
administração pública, os SMAS apresentaram a sua candidatura ao 
Prémio Nacional de Boas Práticas na Administração Pública, atribuído 
anualmente pela Direcção-Geral das Autarquias Locais. Esta distinção 
visa premiar o que de melhor se realiza ao nível da modernização admi-
nistrativa, da promoção da sustentabilidade local e da formação, reco-
nhecendo também o carácter ambicioso e inovador do projecto.

Incentivar o consumo de água da torneira é o principal objectivo de uma 
campanha publicitária multi-meios de âmbito local e nacional, lançada 
pelos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento (SMAS) de Oeiras 
e Amadora para assinalar o Dia Nacional da Água (1 de Outubro). 
Trata-se de um projecto inédito em Portugal que pretende veicular junto 
da opinião pública a ideia de que a qualidade da água distribuída pelos 
SMAS de Oeiras e Amadora é devidamente controlada estando, por isso, 
garantida. 
Paralelamente, a campanha visa objectivos relacionados com a protec-
ção do meio ambiente: quanto menos garrafas e garrafões de plástico 
forem comprados, menos lixo reciclável se acumula. 
‘Beba água da torneira’ é, por isso, o conselho dos SMAS de Oeiras e 
Amadora.

SMAS conquistam prémio de boas práticas

Dia Nacional da Água Só muda a embalagem

O Dia Nacional da Água foi assinalado pelos SMAS de Oeiras e Amadora com a cerimónia 
de entrega de prémios do concurso ‘Melhores Ideias’
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Delegação de Cambridge (EUA) em Oeiras

Visita lança pistas 
para um futuro de cooperação  

Explorando o que existe de comum entre Oeiras e Cambridge – uni-
versidades, pólos tecnológicos, centros de investigação e desenvol-
vimento – a visita decorreu sob o mote da troca de experiências e da 
aprendizagem. 
Os parques empresariais Taguspark e Lagoas Park, o Instituto Supe-
rior Técnico, a Universidade Atlântica e as empresas CHIPIDEA, Mi-
crosoft Portugal, Teixeira Duarte, Compta e Consiste fizeram parte do 
roteiro do périplo no qual Denise Simmons esteve acompanhada pela 
directora do Departamento de Desenvolvimento Económico daquela 
autarquia, Estella Johnson, e pelo Senador Marc Pacheco, represen-
tante da vasta comunidade portuguesa residente em Cambridge.
Assumindo esta visita como o alicerce para uma relação baseada na 
cooperação e na admiração mútua, Isaltino Morais e Denise Simmons 
estiveram em sintonia ao considerar tratar-se uma “oportunidade 
para o estabelecimento de pontes intelectuais” entre as duas regiões, 
Oeiras e Cambridge. 
Universidades e empresas dos dois lados do Atlântico poderão as-
sumir, neste contexto, papel preponderante, e é precisamente nesse 
sentido que os dois autarcas garantem querer continuar a trabalhar. 

O nível de cooperação e de parceria estabelecido entre os sectores 
público e privado foi um dos aspectos que mais impressionou a au-
tarca de Cambridge que, no balanço da visita a Oeiras, realçou ter-se 
tratado de uma “oportunidade para partilhar saberes e experiências, 
para aprender e para definir novos objectivos, incluindo planos de ac-
ção conjuntos”.
A autarca norte-americana apontou, paralelamente, a importância da 
partilha de experiências também na vertente cultural e educacional, 
reforçando que o intercâmbio de estudantes dos diferentes níveis de 
ensino dos dois países pode funcionar como alavanca para projectos 
futuros. 
Classificando Oeiras e Cambridge como “cidades-irmãs”, Denise 
Simmons considerou que, enquanto tal, é importante que ambas be-
neficiem das parcerias estratégicas que venham a ser estabelecidas 
e que as duas “floresçam em conjunto”. 
“É fundamental que todos os projectos de cooperação sejam vantajo-
sos tanto para Oeiras como para Cambridge”, disse. 
Na mesma linha, Isaltino Morais chamou a atenção para a “impor-
tância das relações fraternas entre municípios de países diferentes” 

Aprofundar e reforçar as relações diplomáticas entre Oeiras e o município 

norte-americano de Cambridge foi o principal objectivo de uma visita que, em 

Outubro, trouxe ao concelho uma delegação liderada pela mayor local, Denise 

Simmons.

Da esquerda para a direita, o chefe do Gabinete da Presidência, Nuno Manalvo, o vice-presidente, Paulo Vistas, e o presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, na 
companhia dos visitantes de Cambridge, a mayor Denise Simmons, o senador Marc Pacheco, Estella Johnson e João Carlos Espada, no Lagoas Park
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e sublinhou que, neste contexto, os presidentes de Câmara podem 
assumir o papel de “mediadores”, actuando enquanto “facilitadores 
de relações entre instituições, nomeadamente entre instituições de 
ensino e empresas”. 
Reportando-se ao modelo de desenvolvimento preconizado para Oei-
ras, Isaltino Morais apontou Cambridge como “um município no qual 
nos podemos inspirar muito”. 
“Não tenho dúvidas de que este acordo de cooperação política e cul-
tural vai dar frutos. E tenho a certeza que Cambridge também vai 
beneficiar com esta parceria”, disse. 
“É possível que os resultados do que está a acontecer aqui hoje só 
venham a ser visíveis a longo prazo. Talvez já nem venhamos a teste-
munhá-los. Mas o que é certo é que as bases, as raízes de tudo isso, 
estão a ser lançadas aqui, hoje, neste momento”, acrescentou Denise 
Simmons. 
Recorde-se que esta visita, que tinha como objectivos primordiais a 
atracção de investimento e a troca de experiências entre empresas 
das duas regiões, surgiu no seguimento de duas deslocações ante-
riores do presidente da Câmara de Oeiras a Cambridge, em Outubro 
de 2006 e Janeiro deste ano. 
Nesta última, os dois municípios firmaram um protocolo de coope-
ração que previa a promoção da competitividade empresarial entre 
regiões, a troca de experiências e de comunicação entre empresas, 
a procura de novos mercados e a realização de acções e projectos 
comuns.
As duas comunidades comprometeram-se, na oportunidade, à pro-
moção bilateral do comércio e de oportunidades de investimento, 
bem como à troca de informações económicas e ao intercâmbio entre 
as respectivas universidades.
Cambridge assume grande protagonismo na investigação em biotec-
nologia e nanotecnologia, áreas às quais também se dedicam ins-
tituições sediadas em Oeiras. Aquela região acolhe duas das mais 
importantes instituições de ensino a nível mundial, a Universidade de 
Harvard e o Instituto de Tecnologia de Massachusetts, o reconhecido 
MIT (Massachusetts Institute of Technology), e outras, como o Cam-
bridge College ou a Lesley University. 
A presidente de câmara norte-americana deixou em aberto a pos-
sibilidade de futuras conversações com algumas destas entidades, 
tendo em vista a hipotética instalação de pólos universitários em 
Oeiras.

Na Escola de São Bruno, em Caxias

De visita aos SMAS de Oeiras e Amadora

Nos Paços do Concelho, em Oeiras
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Oeiras Actual | O programa da visita que está a efectuar tem incluí-
do visitas aos principais centros de investigação e desenvolvimento do 
concelho. Qual a sua opinião relativamente ao papel que Oeiras pode 
desempenhar nestas áreas?
Denise Simmons | O desenvolvimento económico é, certamente, a sei-
va de qualquer cidade. A comunidade empresarial garante o desenvol-
vimento de uma cidade. A responsabilidade dos municípios é encorajar 
e motivar esse desenvolvimento. O crescimento das empresas é, tam-
bém, o crescimento das cidades. 

Oeiras Actual | Oeiras e Cambridge firmaram recentemente um pro-
tocolo de cooperação que prevê a troca de experiências e de comuni-
cação entre empresas, a procura de novos mercados e a realização de 
acções e projectos comuns. Quais são, na sua opinião, as vantagens 
deste protocolo, para ambos os municípios?
Denise Simmons | Este acordo constitui uma oportunidade para que 
possamos partilhar capital intelectual, educacional e cultural. Vai per-
mitir que nos fortaleçamos nestes três campos. Cambridge tem uma 
comunidade portuguesa relativamente grande e para a qual isto vai ser 
muito enriquecedor.

Por outro lado, é uma oportunidade para que Oeiras conheça me-
lhor Cambridge – é lá que estão sediados o MIT e Harvard, temos 
excelentes universidades, somos líderes na investigação nas áreas 
da biotecnologia, da nanotecnologia e ciência da computação. 
Esta oportunidade de cooperação entre as duas cidades servirá 
para promover tudo isso e fortalecer as nossas relações, não ape-
nas no presente, mas sobretudo no futuro. 
Vivemos numa comunidade global, já não se trata apenas da nos-
sa vizinhança ou da nossa cidade, mas do Mundo. Oeiras está a 
crescer muito rapidamente nos domínios das novas tecnologias 
da informação. Penso que seria benéfico para nós, em Cambridge, 
acompanhar este crescimento. 
Estella Johnson | Quando alguém pensa em Cambridge pensa, 
primordialmente, em Harvard, no MIT e na comunidade de investi-
gadores que se dedica à área da biotecnologia. Mas a comunidade 
de investigadores na área das tecnologias da informação também 
é muito representativa, graças, sobretudo, aos talentos saídos 
de Harvard e do MIT, mas não só. Existem seis universidades em 
Cambridge e do outro lado do rio, em Boston, existem outras. 
A área das tecnologias da informação é uma daquelas áreas que está 

“Vou levar um pouco 
de Oeiras para Cambridge”
Durante uma pequena pausa no preenchido programa da visita que realizaram ao 

concelho, a mayor de Cambridge, Denise Simmons, e a directora do Departamento 

de Desenvolvimento Económico, Estella Johnson, partilharam algumas 

impressões relativamente ao concelho. 

A mayor de Cambrigde em contacto com os alunos da Escola de São Bruno

“As crianças 

são o nosso futuro 

e o que investirmos 

nelas hoje trará 

dividendos amanhã. 

Foi muito interessante 

para mim visitar 

as vossas escolas, 

estar com os mais 

jovens”.
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realmente a crescer, a florescer, em Cambridge. Nesse sentido, 
esperamos poder aprender com o que se está a passar aqui, em 
Oeiras, para que possamos regressar a Cambridge com informa-
ção que nos permita continuar a trabalhar naquilo que somos bons: 
formar pessoas talentosas. 
Cambridge está no ramo da biotecnologia, das tecnologias da infor-
mação e de criação de talento há muitos mais anos do que Oeiras. 
Digamos que já levamos algum avanço. Acredito que Oeiras pode 
aprender com o que temos feito em matéria de desenvolvimento 
do capital humano, da implementação de serviços e da criação de 
produtos para o futuro. Acredito que Oeiras pode, a esse nível, to-
mar Cambridge como exemplo. 
Existem muitas semelhanças entre Cambridge e Oeiras. Espe-
ramos poder desenvolver uma relação que permita que Oeiras 
aprenda com Cambridge, mas na qual Cambridge possa também 
aprender com Oeiras. 
A vossa forma de governo, por exemplo, é muito interessante, e 
muito diferente da nossa. Nos Estados Unidos existe uma sepa-
ração muito estrita entre o poder público e a iniciativa privada. As 
parcerias que se aqui se estabelecem entre o sector público e o 
sector privado parecem-nos muito interessantes. 

Oeiras Actual | Que momentos destaca desta visita ao concelho de 
Oeiras? Quais foram, para si, os pontos altos desta deslocação?
Denise Simmons | O ponto alto da visita, para mim, foi a visita às 
escolas. As crianças são o nosso futuro e o que investirmos nelas 
hoje trará dividendos amanhã. Foi muito interessante para mim 
visitar as vossas escolas, estar com os mais jovens. 
Em Cambridge investimos muito nas nossas escolas. Quase um 
terço do nosso orçamento é aplicado nas escolas. Vários milhões 
de dólares. Investimos 23 mil dólares por aluno, anualmente, na 
educação das nossas crianças. 

Para mim, isso foi o mais importante. 
Paralelamente, gostei muito de visitar o Parque dos Poetas, a for-
ma como em Oeiras respeitam e elevam a cultura, celebrando o 
passado, ao mesmo tempo que preparam o futuro. Considero que 
foi uma iniciativa extraordinária e enquanto lá estive não parei de 
pensar em formas sobre como podíamos, em Cambridge, fazer 
algo semelhante. O problema em Cambridge é que não temos ter-
renos disponíveis. Já só podemos crescer em altura. 
Oeiras tem, também, uma belíssima frente ribeirinha e praias ma-
ravilhosas. 
Achei também extremamente interessante a forma como o Muni-
cípio se tem empenhado no desenvolvimento económico de Oeiras, 
incluindo através da participação em empresas. 
Durante a estadia em Oeiras tirei muitas fotografias. Quando tra-
balhamos no governo municipal, isso consome toda a nossa vida, 
não temos tempo para mais nada. Apesar disso, eu tento ser uma 
espécie de arquivista fotográfica amadora. Tiro fotografias de pes-
soas e objectos e uso-as para documentar situações e histórias, a 
vida política e a minha vida familiar. Tenho fotografias que remon-
tam a 1850, sobretudo da minha família. No que respeita ao cres-
cimento da cidade de Cambridge, tenho fotografias que recuam 
até há 30 anos. Estou sempre a tirar fotografias. Uma imagem vale 
por mil palavras. Posso contar uma história, mas se lhe mostrar 
a história, torna-se uma experiência mais rica. Não podia trazer 
Cambridge até Oeiras, por isso vou levar Oeiras para Cambridge. 
Estella Johnson | Para mim, e porque lido com os negócios, foi 
muito interessante visitar as empresas e perceber a forma como 
interagem com o governo local. Não sei se será possível algum 
dia fazermos isso, nos Estados Unidos, porque o nosso sistema 
político funciona de forma diferente, mas, ainda assim, permitiu-
nos ficar com algumas ideias a respeito, que tentaremos adaptar 
à nossa realidade.

“Esta oportunidade 

de cooperação entre 

as duas cidades 

servirá para fortalecer 

as nossas relações, 

não apenas no presente, 

mas sobretudo 

no futuro”. 

“Enquanto estive 

no  Parque dos Poetas 

não parei de pensar 

em formas sobre 

como podíamos, 

em Cambridge, 

fazer algo semelhante”.
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Universidade Atlântica 
promove debate sobre governo autárquico

OEIRAS TEM  ESTRATÉGIA

Oeiras

AERLIS promove curso de gestão avançada  

Expo Água 2008

Antecipar o futuro, 

liderar o presente 
Organizada pelo Jornal Água&Ambiente, em parceria com a Hach Lan-
ge, a Expo Água 2008 realizou-se nos dias 21, 22 e 23 de Outubro no 
Núcleo Central do Taguspark, em Oeiras subordinada ao tema ‘Água: A 
Próxima Top Commodity – Antecipar o Futuro, Liderar o Presente’.
A conferência contou com as participações do secretário de Estado do 
Desenvolvimento Regional, Rui Nuno Baleiras, do presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e de técnicos do sector, en-
tre eles representantes do Município de Oeiras, que debateram temas 
como ‘Desafios e novos projectos para a gestão da água como recurso’, 
‘Sinergias e soluções: o papel dos stakeholders e potencial das no-
vas fontes de água’ e ‘Oportunidades e estratégias de inovação para a 
competitividade’.

Directores e quadros de topo “com elevadas expectativas para o cres-
cimento dos seus negócios” são os destinatários privilegiados do ‘Ad-
vanced Management Program’ (AMP) que a Associação Empresarial da 
Região de Lisboa (AERLIS), promove, em parceria com a ESADE e com 
o apoio institucional da Câmara Municipal de Oeiras, a partir de Janeiro 
do próximo ano, em Oeiras.
Tendo formado já mais de 35 mil pessoas, a ESADE foi reconhecida 
pelo ‘The Wall Street Journal’ como a melhor escola de negócios a nível 
internacional, tendo por base as opiniões recolhidas em 4500 empre-
sas de todo o mundo que com frequência recrutam profissionais pós-
graduados MBA. 
Os promotores acreditam que este ‘Advanced Management Program’ 
a realizar em Oeiras reúne todas as condições para alcançar o elevado 

nível de notoriedade que caracterizou todas as edições que tiveram lu-
gar noutros países, facto que certamente contribuirá para a promoção 
da imagem do concelho, associando-o à existência de oferta de forma-
ção qualificada, competente e empreendedora, ao nível das melhores 
referências mundiais do sector.
Neste âmbito, Oeiras volta a ser, à semelhança do que aconteceu em 
Junho passado, palco de mais uma palestra com a assinatura ESADE 
Business School. 
O director do departamento de economia e catedrático da ESADE, Pro-
fessor Doutor Fernando Ballabriga, estará na AERLIS no próximo dia 6 
de Novembro, para falar sobre ‘Estratégias Empresariais de Sucesso 
em Tempos de Crise’. Mais informações no site da AERLIS ou pelo te-
lefone 210 105 000.

‘O Sistema de Governo das Autarquias Locais’ foi o tema de um coló-
quio internacional promovido pela Universidade Atlântica nos passa-
dos dias 17 e 18 de Outubro, no Lagoas Park Hotel, em Porto Salvo. 
Participaram no encontro o secretário de Estado Adjunto e da Adminis-
tração Local, Eduardo Cabrita, o presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, o reitor da Universidade Atlântica, Nelson Lou-
renço, e o presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional de Lisboa e Vale do Tejo, Fonseca Ferreira, entre outros con-
vidados, onde se incluíam autarcas e o antigo presidente da República, 
Jorge Sampaio.
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Jardim Municipal de Oeiras

Dia do Animal celebrado com as crianças

Uma campanha de adopção de animais, provas de obediência canina, 
demonstrações realizadas por cães utilizados em operações de busca 
e salvamento, representações teatrais e jogos ambientais foram algu-
mas das iniciativas promovidas pela Câmara Municipal no âmbito da 
comemoração do Dia Mundial do Animal, a 4 de Outubro, no Jardim 
Municipal de Oeiras.  
Inseridas no Plano Estratégico para a Gestão de Animais de Compa-
nhia actualmente em implementação no município, estas acções tive-
ram como objectivo sensibilizar para a adopção de comportamentos 
que evidenciem respeito, quer pelos animais, quer pelo ambiente. 
As crianças foram, por isso, o público-alvo preferencial das diversas 
animações realizadas ao longo do dia. Paralelamente, a Autarquia pro-
moveu, nas escolas, no âmbito do Programa de Educação Ambiental, 
um conjunto de acções de sensibilização dirigidas a crianças com ida-
des compreendidas entre os cinco e os dez anos, envolvendo a realiza-
ção de um concurso de trabalhos didácticos e criativos. 

OEIRAS TEM VERDEOEIRAS TEM VERDEOEIRAS TEM VERDE
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O uso excessivo dos equipamentos de climatização provoca o aumen-
to significativo do consumo de energia eléctrica e simultaneamente o 
consumo dos combustíveis fósseis aumentando a emissão de gases 
com efeito de estufa, responsáveis pelas alterações climáticas. Existe 
uma grande diversidade de sistemas e tecnologias de climatização 
que pode optar, eliminando as necessidades de aquecimento no In-
verno e de arrefecimento no Verão. A OEINERGE aconselha-o a optar 
por um sistema de climatização que se adapte às suas necessidades, 

tendo em conta o consumo total de energia e a eficiência energética. 
Se já possui Ar Condicionado, regule o termóstato para uma tempe-
ratura de 24 a 25ºC no Verão e 20ºC no Inverno (temperaturas muito 
baixas no verão e muito altas no inverno, podem criar microclimas e 
choques térmicos), limpe os filtros de ar regularmente e quando o Ar 
Condicionado estiver a funcionar feche as portas e janelas. Se deixar 
as janelas abertas durante a noite, no Verão, conseguirá uma boa téc-
nica de arrefecimento e renovação do ar interior.

A OEINERGE ACONSELHA

Reduza a utilização dos equipamentos de climatização

OEIRAS TEM  VERDEOEIRAS TEM  VERDEOEIRAS TEM  VERDE

Oeiras

Programa de Educação Ambiental 2009

apresentado aos professores

Professores da rede pública, privada e de solidariedade social do con-
celho marcaram presença na sessão de apresentação do Programa de 
Educação Ambiental (PEA) 2008/09, realizada no passado dia 9 de Ou-
tubro nas instalações da Associação Empresarial da Região de Lisboa 
(AERLIS), em Oeiras.
A sessão de abertura do PEA serviu para dar a conhecer aos docentes 
as actividades a desenvolver ao longo do presente ano lectivo no âm-

bito do programa, tendo sido também realizadas oficinas de trabalho e 
apresentados projectos escolares de educação ambiental. 
Registe-se que o PEA é desenvolvido, desde o ano lectivo de 1994/95, 
em articulação por diversos serviços da Câmara Municipal de Oeiras e 
dos SMAS de Oeiras e Amadora, tendo como principal objectivo sensi-
bilizar a população escolar para as questões relacionadas com a defe-
sa do Ambiente.

SMAS 

ensinam 

a valorizar 

a água 

150 alunos do primeiro ciclo do 
ensino básico do concelho assis-
tiram, no passado dia 1 de Ou-
tubro, à apresentação da peça 
de teatro infantil ‘Em Busca do 
Elemento Perdido’, pelo Teatro 
Independente de Oeiras.
O objectivo desta iniciativa, que 
assinalou o Dia Nacional da 
Água, foi sensibilizar os mais 
novos para a importância do uso 
racional da água. 
Esta actividade foi promovida pe-
los Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento (SMAS) de 
Oeiras e Amadora, em colabora-
ção com a Câmara Municipal de 
Oeiras, no âmbito do Programa 
de Educação Ambiental 2008/09.
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Oeiras

Moda pela igualdade
Manequins profissionais desfi-
laram, nos Jardins do Palácio 
Marquês de Pombal, lado a lado 
com dez jovens portadores de 
deficiência utentes da Coopera-
tiva de S. Pedro de Barcarena, 
dando corpo ao Mod’Art, evento 
realizado no passado dia 27 de 
Setembro e que tem como objec-
tivo combater a discriminação e 
promover a igualdade. 
Com apresentação a cargo dos 
apresentadores de televisão Fer-
nanda Freitas e José Figueiras, 
o espectáculo contemplou uma 
homenagem aos atletas para-
límpicos que se distinguiram 
em Pequim. Sara Duarte, Carlos 
Lopes, Nelson Lopes, Simone 
Fragoso e Hugo Lourenço foram, 
nesse âmbito, distinguidos pelo 
presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Morais.
Promovido, pelo segundo ano 
consecutivo, pela Câmara Mu-
nicipal de Oeiras, o Mod’Art é 
produzido pela ‘Adereço’ e tem a 
particularidade de contar com a 
participação de lojas do comér-
cio tradicional de Oeiras, que ali 
apresentam as suas colecções, 
a par de um estilista convidado, 
que este ano foi Dona V. 

Os apresentadores do evento, José Figueiras e Fernanda Freitas, com o presidente da 
Câmara, Isaltino Morais
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Oeiras

“Menos Solidão” em nome da solidariedade

Carnaxide

250 crianças recebem 

material escolar

Algés

Junta de Freguesia promove 

reinserção social

“Menos Solidão” é o título do livro da Associação Coração Amarelo apre-
sentado publicamente no passado dia 11 de Outubro, na Livraria-Gale-
ria Municipal Verney, no decorrer de um encontro cultural que contou 
com as presenças do escultor Joaquim Correia, de Rosa Maria Pimenta 
Araújo e de Manuel Empis Lucena.
A obra contém reproduções das obras de arte expostas na exposição-
venda “Menos Solidão”, que esteve patente naquela galeria até ao dia 26 
de Outubro, e 34 textos da autoria de personalidades como os presiden-
tes dos municípios de Oeiras, de Cascais, de Lisboa e de Sintra, da Cruz 
Vermelha Portuguesa e do Instituto de Apoio à Criança, assim como os 
escritores José Jorge Letria, João Aguiar, Manuela Nogueira e Neves e 
Sousa, entre outros.
Esta exposição reuniu obras de 40 artistas plásticos, doadas à Associa-
ção Coração Amarelo. O produto da venda reverterá a favor daquela ins-
tituição que se dedica, essencialmente, a combater a solidão, em parti-
cular das pessoas idosas.
No âmbito da mostra foi ainda lançada uma serigrafia tendo por base 
uma obra da escultora Maria Morais, que também foi colocada à venda. 
A Câmara Municipal de Oeiras solidarizou-se com esta iniciativa da As-
sociação Coração Amarelo não apenas através da disponibilização do 
espaço para a sua realização mas, também, mediante a aquisição de 100 
exemplares de serigrafias da obra de Maria Morais e 50 exemplares do 
livro “Menos Solidão”.
Refira-se que a Delegação de Oeiras daquela instituição foi agraciada, 
em 2007, com a Medalha de Mérito Municipal.

‘Sorrir a Escola’ é o nome do projecto que permitiu oferecer, a 250 
crianças da freguesia de Carnaxide, kits de material escolar, tendo 
como objectivo motivar a aprendizagem e contribuir para o desenvolvi-
mento pessoal e social daquelas crianças. 
Tratou-se de uma iniciativa da equipa que assegura o acompanhamen-
to social e comunitário às famílias beneficiárias do Rendimento Social 
de Inserção (RSI) no Centro Social Paroquial de São Romão de Carna-
xide, desenvolvida com o apoio da Junta de Freguesia de Carnaxide e 
da Câmara Municipal de Oeiras.
Empresas, instituições, entidades individuais e colectivas contribuí-
ram com donativos que permitiram reunir o material escolar oferecido 
às 250 crianças dos bairros da Outurela, Portela de Carnaxide, Nova 
Carnaxide (Alto dos Barronhos) e Carnaxide Centro, no âmbito de uma 
festa que decorreu no Auditório Municipal Ruy de Carvalho, no passado 
dia 21 de Setembro. 
A iniciativa contou com os apoios das empresas Coca-Cola, Jolefi, Mou-
ta e Mouta, UHU, Tratolixo, EDP, Cordeiro e Ramos Lda., IDP, PRITT, 
3M, Post-it, IPJ, Mars Portugal, Hero Muesly, Grau 3 Lda., Modo Pape-
larias, Wurth, Delta e Sogenave. 

A Junta de Freguesia de Algés firmou, com a Direcção Geral de Rein-
serção Social, uma parceria que prevê a colaboração com o Programa 
de Trabalho Voluntário a Favor da Comunidade.
Neste âmbito, a junta de freguesia admite ao serviço cidadãos resi-
dentes na área da freguesia para que ali prestem trabalho voluntário 
a favor da comunidade durante um período de tempo previamente de-
terminado pelo Tribunal, assumindo a forma de pena sancionatória por 
pequenos delitos efectuados.
Este procedimento está actualmente integrado no sistema sancionató-
rio, apelando a um forte sentido de co-responsabilização e de repara-
ção simbólica, reafirmando uma tendência que invoca a promoção de 
medidas sancionatórias positivas e construtivas.
A Junta de Freguesia de Algés entende que a adesão a um programa 
com estas características constitui uma forma de participar activa-
mente no processo da administração da justiça, contribuindo, também, 
para a prevenção da criminalidade.

Rosa Araújo, Manuel Lucena, Isaltino Morais, Joaquim Correia e Isabel Martins
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Ao pressionar o chamado ‘botão de pânico’ do dispositivo que usa no 
pulso, Conceição Salgado, uma munícipe de 80 anos residente na Cruz 
Quebrada, accionou o alarme que permitiu que, do outro lado da linha, 
alguém respondesse à chamada. 
É precisamente assim que é suposto acontecer. A pessoa idosa ou com 
problemas de mobilidade que necessite de ajuda acciona o alarme que 
é recebido por um operador da central instalada na Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários do Dafundo e que funciona 24 horas 
por dia, 365 dias por ano. 
A corporação de bombeiros regista a chamada, identifica a sua prove-
niência e imediatamente entra em contacto com o munícipe para fazer 
uma avaliação da situação. Mediante o problema apresentado, os bom-
beiros deslocam-se à residência do munícipe e contactam o familiar ou 
outra pessoa indicada pelo utente no momento da adesão ao serviço. 
O serviço foi apresentado pelo presidente da Câmara numa sessão co-
memorativa do Dia Internacional da Pessoa Idosa, realizada no pas-
sado dia 1 de Outubro, na Unidade Residencial Madre Maria Clara, na 
Outurela.
“Esta nossa preocupação em disponibilizar aos munícipes de Oeiras 
este serviço prende-se com o facto de olharmos para a realidade 
social do concelho e constatarmos que, tal como no resto do País, 
o índice de envelhecimento tem aumentado e que é cada vez maior 
o número daqueles que vivem sós”, disse, na oportunidade, Isaltino 
Morais. 

As pessoas idosas representam cerca de 15% da população do conce-
lho, sendo que o grupo dos mais idosos – o dos que têm entre 75 e 90 
anos – equivale já a quase 6%. 
“Estes dados – assinalou o presidente – incentivam a Autarquia a defi-
nir a sua intervenção no campo da acção social e da saúde em função 
deste novo cenário social e das novas necessidades que lhe estão as-
sociadas”. 
“Com o início do funcionamento deste serviço, damos corpo a mais 
uma das metas da nossa política social e a uma das medidas preconi-
zadas no Plano Nacional de Acção para a Inclusão a do reforço e con-
solidação da rede de equipamentos e serviços, procurando privilegiar, 
sempre que possível, as soluções que permitam às pessoas idosas 
permanecer no seu meio natural de vida”. 
Registe-se que a adesão ao serviço de TeleAssistência prevê a aquisi-
ção do equipamento (170 euros, mais IVA) e não envolve o pagamento 
adicional de qualquer quantia ou mensalidade. 
Um número limitado de pessoas em situação de comprovada carência 
económica que desejem aderir ao serviço serão apoiadas pelo Instituto 
de Segurança Social que, para o efeito, celebrou um protocolo de cola-
boração com a Câmara Municipal. 
O serviço de TeleAssistência abrange todo o concelho. Para mais in-
formações, contactar a Divisão de Acção Social, Saúde e Juventude da 
Autarquia, através dos números de telefone 214 404 875 ou 214 404 
881, ou qualquer uma das juntas de freguesia do concelho. 

TeleAssistência já funciona 
em todo o concelho
Conceição Salgado foi uma das primeiras munícipes a aderir e a beneficiar do Ser-

viço de TeleAssistência Domiciliária de Oeiras. E para testar a operacionalidade do 

sistema recebeu, em sua casa, o presidente da Câmara Municipal.

OEIRAS TEM LAÇOS
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Oeiras

Educação em debate

Disseminar as finalidades do projecto ‘Educação para o Desenvolvi-
mento Pensar Global, Agir Global’, apresentar e promover o debate em 
torno dos projectos escolares desenvolvidos no ano lectivo 2007/08 por 
docentes do pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico e promover a 
adesão de profissionais da área da educação e do público em geral 
aos objectivos do referido projecto foi o objectivo do encontro ‘Edu-
cação para o Desenvolvimento: Projectos Escolares de 2008/2009 em 
Debate’, que teve lugar no passado dia 14 de Outubro, no Auditório da 
Biblioteca Municipal de Oeiras.
O projecto ‘Educação Para o Desenvolvimento Pensar Global, Agir Glo-
bal’ é uma iniciativa das Organizações Não Governamentais AMU – Co-
operação e Solidariedade Lusófona por Um Mundo Unido e URB-África 

– Associação para a Cooperação e Desenvolvimento Urbano/UCCLA, 
em parceria com o Centro de Formação da Associação de Escolas For-
mar para Educar (Carnaxide/Oeiras), Centro de Formação de Oeiras, 
Câmara Municipal de S. Vicente (Cabo Verde) e Câmara Municipal de 
Oeiras. O Projecto é co-financiado pelo IPAD – Instituto Português de 
Apoio ao Desenvolvimento, e será desenvolvido nos anos 2008 e 2009.
Com a execução do projecto pretende-se envolver escolas e comuni-
dades educativas do concelho e da cidade do Mindelo. As principais ac-
tividades contempladas no âmbito do projecto são: oficinas de forma-
ção, plataforma virtual e newsletter ‘Escolas para o Desenvolvimento’, 
fórum ‘Escola do Mundo’, edição de material pedagógico e Feira de 
Projectos, Ideias e Materiais.

Dir-se-á, sem muita margem de erro, que a cultura católica, desde 
logo mais associada aos países latinos, diverge, em muitos aspectos, 
da cultura protestante, geralmente identificada com as gentes anglo-
saxónicas. 
Há, naturalmente, razões históricas para tal clivagem e uma delas 
estriba-se na religião. Ora, se é certo que o dia 1 de Novembro – 
Dia de Todos os Santos ou de Finados – foi instituído pelo Papa 
Gregório III no século VIII, sendo ainda hoje uma data respeita-
díssima pelo catolicismo vigente, não é menos certo que o dia 31 
de Outubro, justamente a véspera do dia anteriormente referido, 
avoca igual notoriedade, para além de uma tremenda popularida-
de, seja nos States, seja na Grã-bretanha, desde tempos também 
muito longínquos. 
Refiro-me ao Halloween, palavra que deriva da expressão inglesa «All 
Hallows Eve» isto é, «véspera de Todos os Santos». Trata-se de uma 
festa curiosa pois, celebrando a morte, procura, através da figura mí-
tica das bruxas e de assustadores disfarces, exorcizar fantasmas, pe-
sadelos e os próprios medos que essa mesma morte provoca. Até aqui 

tudo bem. A uns o que é de uns e a outros o que é de outros, diria 
Maniqueu (Babilónio que defendeu, no séc. III, a doutrina dualista, o 
maniqueísmo). Acontece que, à semelhança do ocorrido desde há uns 
tempos a esta parte com o Dia dos Namorados ou Dia de S. Valen-
tim, surgem agora no horizonte as Halloween Parties ou as Festas do 
Halloween. Não na programação cultural do município de Oeiras por 
uma questão de coerência. É que a componente comercial destas mo-
das existe e é pretexto para aumentar o volume de negócios. Disso já 
ninguém duvida, do mesmo modo que a maioria de nós se assombra 
com a incrível facilidade de absorção, por parte do continente europeu, 
de todo e qualquer padrão cultural americano, ainda que o produto 
importado pouco ou nada tenha a ver com as mais genuínas tradições 
europeias.
Dito isto, parece urgente, em tempo de mudanças tão profundas e tão 
rápidas da Humanidade, estarmos atentos a estes fenómenos e sermos 
capazes de, com sabedoria, preservar valores culturais herdados. 
Sejamos, ou tentemos ser, produtores de cultura. Consumi-la, apenas, 
sabe a pouco...

Tradição ou Aculturação?

Por Manuel Machado    pcmachado@netcabo.pt

Odisseia

As Guias surgiram em Inglaterra em 1912. Em Portugal, a Associação 
Guias de Portugal está a completar 76 anos. São 10 milhões em todo o 
mundo. Para além de Portugal, há Guias em mais 143 países. 
O Guidismo nasceu pelas mãos de Robert Baden-Powell (fundador 
do escutismo), começando por se denominarem raparigas escuteiras 
aquelas que mais tarde viriam a ser chamadas Guias.
A Associação Guias de Portugal surgiu em 1931. É uma associação de 
utilidade pública, sem fins lucrativos, cuja actividade tem como ob-
jectivos principais a formação e o desenvolvimento integral das ra-
parigas e jovens mulheres, através da vivência em grupo, vida ao ar 

livre, compromisso e progressão, com base no método proposto por 
Baden-Powell.
O lema do movimento é “Sempre Alerta”. As Guias participam acti-
vamente nas suas comunidades, contribuem para o desenvolvimento 
social, e estão sempre preparadas para ajudar o próximo. 
A 1.ª Companhia de Guias de Oeiras reúne-se todos os sábados, das 
10h.l às 13h., na Rua Francisco Manuel de Melo (perto da Junção do 
Bem - Escola Profissional Val do Rio). 
Para mais informações: agp_1aoeiras@clix.pt | www.guiasdeportugal.
org | Teresa Castelo Branco 914 838 267

1.ª Companhia de Guias de Oeiras

Movimento para Crescer
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DELIBERAÇÕES DA CÂMARA MUNICIPAL

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 

REALIZADA EM 10 DE SETEMBRO DE 2008

ACTA NÚMERO QUINZE / DOIS MIL E OITO

RESUMO

– Voto de pesar pelo falecimento do pai do 

Sr. Vereador Amílcar Campos:

Deliberado exarar em acta um voto de pesar 
pelo falecimento do pai do Senhor Vereador 
Amílcar Campos, voto esse que deverá ser 
transmitido à família.

- Proposta n.º 102/08 – 102/08 – Avaliação 

de um terreno, correspondente ao artigo 

cadastral 1/108, sito no B.º da Pedreira Ita-

liana, Freguesia de Caxias:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

- Proposta n.º 583/08 – Atribuição de subsí-

dio ao Clube Escola de Ténis de Oeiras, para 

obras no Restaurante da sede:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

- Proposta n.º 623/08 – Atribuição de subsí-

dios à THISCO – Associação Cultural:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

- Proposta n.º 738/08 – Reqtºs. n.ºs 3971 e 

6038/08 apensos ao Proc.º 345/07 – Licen-

ciamento da operação de loteamento do 

artigo cadastral 11 – Augi do Casal da Cho-

ca, em Porto Salvo – Edificário – Sociedade 

Imobiliária, S.A.:

Deliberado aprovar a operação de loteamento 
do artigo cadastral onze, localizado na AUGI 
do Bairro Casal da Choca, em Porto Salvo.

- Proposta N.º 791/08 – Apreciação das con-

tas do Satu-Oeiras – 2007:

A Câmara apreciou os documentos de pres-
tação de contas do Satu-Oeiras, Sistema 
Automático de Transporte Urbano, Empresa 
Municipal, relativos ao ano de dois mil e sete, 
e em sequência serão apresentados à As-
sembleia Municipal para conhecimento.

- Proposta n.º 794/08 – Apreciação das con-

tas da Municípia – 2007:

A Câmara apreciou os documentos de pres-
tação de contas da Municípia, Sociedade Anó-
nima – Empresa de Cartografia e Sistemas 
de Informação, referente ao ano de dois mil 
e sete, e em sequência serão apresentados à 
Assembleia Municipal para conhecimento.

- Proposta n.º 801/08 – Atribuição à Insti-

tuição Particular de Solidariedade Social 

“A Junção do Bem” de isenção do pagamen-

to das taxas de publicidade para o ano de 

2008:

Deliberado aprovar a concessão de isenção 
do pagamento, no ano de dois mil e oito, à 
IPSS “A Junção do Bem”, relativa à coloca-
ção de um painel colocado na Rua Junção do 
Bem, número três, em Oeiras.

- Proposta n.º 802/08 – Atribuição de com-

participação financeira para suportar des-

pesas de alojamento dos participantes no 

2.º encontro de teatro universitário dos lei-

torados do Instituto Camões:

Deliberado atribuir a verba no valor de cento 
e quarenta e três euros e sessenta e cinco 
cêntimos, à Movijovem, Departamento Co-
mercial Pousadas de Juventude.

- Proposta n.º 803/08 – Autorização para 

pagamento em prestações da concessão 

perpétua da sepultura n.º 22, Talhão L – Ce-

mitério de Oeiras:

Deliberado autorizar o pagamento em doze 

prestações mensais a Nelson José Lourenço 
Ribeiro, Rui Miguel Lourenço Ribeiro e José 
Manuel Pinto Ribeiro, relativo à aquisição da 
sepultura número vinte e dois, talhão L, no 
valor de duzentos e cinquenta e seis euros e 
cinquenta cêntimos, até perfazer o total de 
três mil e setenta e oito euros.

- Proposta n.º 804/08 – 26.º Troféu CMO em 

Atletismo – Atribuição de comparticipações 

financeiras aos clubes do concelho, relativa 

à classificação colectiva final:

Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira aos clubes do concelho, no valor glo-
bal de dez mil, seiscentos e cinquenta euros.

- Proposta n.º 805/08 – Comparticipação 

financeira para suportar despesas à reali-

zação do II Encontro de Teatro Universitário 

dos Leitorados do Instituto Camões:

Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
nove mil e quatrocentos euros, destinado ao 
fim mencionado em título.

- Proposta n.º 806/08 – Informação n.º 

13/08 – Tesouraria – Anulação de guia de 

pagamento por cheque devolvido por conta 

bloqueada:

Deliberado anular a guia número zero cinco-
quatro mil novecentos e quarenta e quatro, 
no montante de dois mil duzentos e oitenta e 
três euros e cinquenta e seis cêntimos.

- Proposta n.º 807/08 – Rqts. n.ºs 6765 e 

10252/08 apensos ao proc.º N.º 103/08 – 

Pedido de informação prévia – Quinta do 

Minote, lote 7 – Carnaxide -Distridecor – So-

ciedade Distribuidora Mobiliário, S.A.;

Deliberado aprovar o pedido de informação 
prévia, para o lote sete, da Quinta do Minote, 
em Carnaxide.

- Proposta n.º 808/08 – Reqt.º n.º 7651/08 

apenso ao proc.º 8238-pl/96 (11.º vol) - Al-

teração ao alvará de loteamento n.º 8/99 - 

Valejas – Barcarena - CUPH - Urbanização 

Moradias de Valejas I, CRL:

Deliberado aprovar a alteração ao alvará de 
loteamento número oito, de noventa e nove, 
localizado em Valejas, Barcarena.

- Proposta n.º 809/08 – Reqt.º n.º 10400/08 

– Proc.º n.º 131/06 – Cedência de uma par-

cela de terreno para o domínio público com 

a área de 12,30 m2, no Largo General Hum-

berto Delgado, n.º 4, em Leceia, Barcarena 

– António Rita Martins Caro:

Deliberado aprovar a cedência para o domí-
nio público de uma parcela de terreno com a 
área de doze vírgula trinta metros quadrados, 
no Largo General Humberto Delgado, núme-
ro quatro, em Leceia, Barcarena.

- Proposta n. 810/08 - Atribuição de com-

participação à Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários do Dafundo:

Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira à Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários do Dafundo, no valor 
de sete mil euros, para aquisição de viaturas 
e equipamento básico.

- Proposta n.º 811/08 – Atribuição de sub-

sídio à Fundação Calouste Gulbenkian para 

dinamização do Projecto Oeiras Vive a Ciên-

cia 2008 – Dia aberto do IGC – Rectificação 

da proposta de deliberação n.º 746/08:

Deliberado atribuir um subsídio à Fundação 
Calouste Gulbenkian, no valor de seis mil e 
oitocentos euros, como apoio à realização 
das actividades do Dia Aberto do IGC de dois 
mil e oito.

- Proposta n.º 812/08 – Atribuição de pré-

mios no âmbito do V Prémio Municipal de 

Arquitectura “Conde De Oeiras”:

Deliberado atribuir os prémios no âmbito 
do Quinto Prémio Municipal de Arquitectura 
“Conde de Oeiras”, no valor total de quinze 
mil euros, às seguintes entidades:
- Axonométrica Arquitectura, Limitada (cin-
co mil euros)
- Ciência Activa, Sociedade Anónima (cinco 
mil euros).
- Entreplanos – Gabinete de Arquitectura, 
Urbanismo e Design, Limitada (cinco mil 
euros)”.

- Proposta n.º 813/08 – Atribuição de sub-

sídio à Escola Técnica e Liceal Salesiana de 

Santo António do Estoril para pagamento 

das despesas de alimentação com os alunos 

e professores da EB 2,3 Luciano Cordeiro, 

de Mirandela:

Deliberado atribuir um subsídio à Escola 
Técnica e Liceal Salesiana de Santo António 
do Estoril (Fundação Asilo de Santo António 
do Estoril) no valor de novecentos euros, 
como apoio à comparticipação dos cento e 
cinquenta almoços.

- Proposta N.º 814/08 – Desafectação do do-

mínio público e integração no domínio priva-

do do Município de uma parcela de terreno 

situada em Linda-a-Velha – Aditamento:

Deliberado aprovar a desafectação do domí-
nio público e integração no domínio privado 
de uma parcela de terreno com a área de qua-
renta e três vírgula trinta metros quadrados, 
situada no gaveto da Rua Fontes Pereira de 
Melo (Beco do Damásio) em Linda-a-Velha, 
bem como, remeter o assunto à Assembleia 
Municipal para aprovação.

- Proposta n.º 815/08 – Req.ºs n.os 7430 e 

10118/08 apensos ao proc.º 615/00, (2.º vol) 

– Rectificação ao projecto de loteamento 

Neta Franco – Sociedade Civil de Adminis-

tração de Bens, Ld.ª:

Deliberado aprovar a rectificação do projecto 
de loteamento, em Barcarena no terreno de-
nominado “Ladeira Grande”.

- Proposta n.º 816/08 – Devolução de quan-

tia referente a senhas de almoço dos alunos 

integrados na EB1 de S. Bruno – Rectifica-

ção da proposta de deliberação n.º 361/08:

Deliberado rectificar o valor total da proposta 
de deliberação número trezentos e sessenta 
e um, de dois mil e oito, para trinta e três eu-
ros e oitenta e oito cêntimos, de modo a que 
se possa proceder à atribuição da quantia re-
ferente às senhas de refeição, já pagas pelas 
encarregadas de educação.

- Proposta n.º 817/08 – Alteração do preço 

de venda de senhas de refeição para o ano 

lectivo 2008/2009:

Deliberado autorizar a actualização dos 
preços na alimentação, de acordo com a se-
guinte tabela, a partir do próximo dia um de 
Outubro:
- Preço unitário / Blocos com vinte senhas
- A / zero euros / A / zero euros 
- B / setenta e três cêntimos / B / catorze eu-
ros e sessenta cêntimos
- C / um euro e quarenta e seis cêntimos / C / 
vinte e nove euros e vinte cêntimos
- Adultos / três euros e setenta cêntimos / 
Adultos / setenta e quatro euros.

- Proposta n.º 818/08 – P.º DPE 9/96 – Atri-

buição de subsídio ao Clube Escola de Ténis 

de Oeiras – Remodelação dos Balneários:

Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
quatro mil, cento e trinta e um euros e cin-
quenta e nove cêntimos, ao Clube Escola de 
Ténis de Oeiras.

- Proposta n.º 819/08 – Atribuição de subsí-

dio à Faculdade de Belas Artes da Universi-

dade de Lisboa:

Deliberado atribuir uma verba no valor to-
tal de cinco mil euros, à Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa. Esta verba 
destina-se a apoiar a produção da exposição 
(impressão de convites, catálogos e cartazes) 
e ainda à atribuição de um prémio financeiro 
destinado ao aluno cuja obra melhor se inte-
grar no espaço.

- Proposta n.º 820/08 – Programa Oeiras So-

lidária – Colónias de férias “Futuro Jovem 

2008” – Atribuição de subsídio à Associação 

de Escoteiros de Portugal:

Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira à Associação de Escoteiros de Por-
tugal no valor de dois mil euros, para cobrir 
a diferença entre os custos totais de organi-
zação e as receitas totais provenientes das 
comparticipações financeiras das empresas.

- Proposta n.º 821/08 – Contrato de pres-

tação de serviços n.º 281/2007 – Desenvol-

vimento da Actividade de Enriquecimento 

Curricular no Domínio das Expressões Ar-

tísticas – Recurso hierárquico apresentado 

pela empresa Espalha Ideias – Actividades 

de Tempos Livres, Ld.ª:

Deliberado aprovar a rejeição do recurso hie-
rárquico interposto pela empresa Espalha 
Ideias, Limitada.

- Proposta n.º 822/08 – Reqt.º n.º 10031/08 

apenso ao proc.º 272/06 (1.º e 2.º vol) – Rec-

tificação ao projecto de loteamento – Queluz 

de Baixo – Biersdorf Portuguesa, Ldª:

Deliberado aprovar a rectificação ao projecto 
de loteamento, em Queluz de Baixo.

- Proposta n.º 823/08 – Reqt.º 8864/08 – 

Proc.º n.º 366/62, (2.º vol) – Pedido de infor-

mação prévia – Paço de Arcos – Sociedade de 

Construções Azuíl Ferreira & Irmão, Ld.ª:

Deliberado aprovar o pedido de informação 
prévia, apresentado pela Sociedade de Cons-
truções Azuíl Ferreiras & Irmão, Limitada.

- Proposta n.º 824/08 – Reqt.º 9794/08 – 

Proc.º n.º 4808/98 (12.º vol) – Pedido de 

informação prévia sobre a viabilidade de 

realizar um centro de serviços médicos ou 

unidade hospitalar, em Carnaxide – Em-

preendimento Smart Park – Revalidação do 

despacho:

Deliberado aprovar o pedido de informação 
prévia sobre a viabilidade da instalação de 
um Centro de Serviços Médicos ou Unidade 
Hospitalar, em Carnaxide, no denominado 
empreendimento “Smart Park”.

- Proposta n.º 825/08 – Programa “Mexe-te 

nas Férias” – Cancelamento e reembolso de 

inscrição a Ana Patrícia da Costa Martins:

Deliberado aprovar a anulação do recibo nú-
mero sessenta e quatro, de dois mil e oito, 
do DASC/GAJ/CJO, bem como reembolsar a 
Senhora Helena Maria Martins, encarregada 
de educação da Ana Patrícia Martins, no valor 
de cinquenta euros.
 
- Proposta n.º 826/08 – Atribuição de subsí-

dio à Associação Ajuda de Mãe

Deliberado atribuir um subsídio à Associação 
Ajuda de Mãe, no valor de mil e quinhentos 
euros, destinado ao desenvolvimento do pro-
jecto Espaço Prevenir-Crescer Oeiras.

- Proposta n.º 827/08 – Acertos relativo ao 

encargo do pessoal de estabelecimentos de 

Infância suportados pelo Município:

Deliberado aprovar a disponibilização do 
montante de dezassete mil trezentos e cin-
quenta e oito euros e quarenta e quatro cênti-
mos, o qual irá ser transferido para as Juntas 
de Freguesia de Cruz Quebrada e Dafundo, 
Linda-a-Velha, Oeiras e São Julião da Barra, 
Porto Salvo e Queijas.
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- Proposta n.º 828/08 – Manutenção dos 

preços praticados pela Parques Tejo E.M., 

após alteração da Taxa do IVA de 21% para 

20%:

Esta proposta por decisão do Senhor Presi-
dente que mereceu a concordância da Câma-
ra, foi retirada da agenda.

- Proposta n.º 829/08 – Alteração do Proto-

colo de colaboração a celebrar entre a Fun-

dação Calouste Gulbenkian e o Município de 

Oeiras:

Deliberado aprovar a alteração ao protocolo 
acima mencionado, assim como, remetê-lo à 
Assembleia Municipal para aprovação.

- Proposta N.º 830/08 – III Travessia António 

Bessone Basto – Atribuição de compartici-

pação financeira à Associação de Natação 

de Lisboa:

Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira à Associação de Natação de Lisboa, 
para apoio nas despesas inerentes à realiza-
ção desta actividade, no valor de dois mil e 
quinhentos euros.

- Proposta n.º 831/08 – Atribuição de com-

participação financeira ao Clube Escola de 

Ténis de Oeiras:

Deliberado atribuir um subsídio ao Clube 
Escola de Ténis de Oeiras, de acordo com o 
preceituado no número quatro da alínea b) 
do artigo sexagésimo quarto do Decreto-Lei 
número cento e sessenta e nove, de noventa 
e nove, no montante de dois mil e quinhentos 
euros.

- Proposta n.º 832/08 – Aquisição por 

usucapião da antiga sede da Cooperativa 

de Consumo “A Familiar de Barcarena” – 

Prédios inscritos na matriz urbana sob os 

artigos 269 e 270, da Freguesia de Barca-

rena:

Deliberado aprovar a aquisição por usucapião 
dos edifícios da Cooperativa de Consumo “A 
Familiar”, sito nas Escadinhas da Coopera-
tiva, Rua Primeiro de Maio, na Freguesia de 
Barcarena, onde esteve instalada, em tem-
pos, a Cooperativa de Consumo “A Familiar 
de Barcarena”, inscritos na matriz predial 
urbana sob os artigos duzentos e sessenta e 
nove e duzentos e setenta, bem como, reme-
ter o processo ao Cartório Notarial Privado, 
de Lisboa para, à semelhança de situações 
anteriores, celebrar a escritura de justifica-
ção que titulará a aquisição por usucapião do 
prédio urbano.

- Proposta n.º 833/08 – Aquisição por usuca-

pião de quatro parcelas de terreno na Quinta 

do Leonel, Freguesia de Algés, onde se en-

contra instalada a Fundação Obra Social das 

Religiosas Dominicanas Irlandesas, IPSS e 

Igreja Evangélica de Algés:

Deliberado recorrer à justificação notarial 
que titula a aquisição por usucapião a favor 
do Município de Oeiras, da Parcela A com a 
área de dois mil e oitenta e oito metros qua-
drados, Parcela B ocupada pela Igreja Evan-
gélica de Algés com a área de mil setecentos 
e oitenta e oito metros quadrados, Parcela 
C com a área de quatrocentos e vinte e dois 
vírgula vinte e seis metros quadrados (antiga 
casa onde habitava o Senhor Gameiro) e da 
Parcela D com a área de dois mil e quinhen-
tos metros quadrados, onde se encontra ins-
talada a Fundação Obra Social das Religiosas 
Dominicanas Holandesas, IPSS, no total de 
seis mil setecentos e noventa e oito vírgula 
vinte e seis metros quadrados, sitas na Fre-
guesia de Algés.

- Proposta n.º 834/08 – Imposto sobre o ren-

dimento de pessoas singulares:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

- Proposta n.º 835/08 – Apreciação das 

Contas da Fundação Marquês de Pombal – 

2007:

A Câmara Municipal apreciou, os documen-
tos de prestação de contas da Fundação Mar-
quês de Pombal, relativos ao ano de dois mil 
e sete, devendo os mesmos serem apresen-
tados ao competente órgão deliberativo para 
apreciação.

- Proposta n.º 836/08 – Atribuição de com-

participação financeira à Associação de Pais 

e Encarregados de Educação da EB1 Viscon-

de de Leceia – Agrupamento de S. Bruno:

Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira, no valor de setecentos e noventa 
e dois euros, à Associação de Pais e Encar-
regados de Educação da EB Um Visconde de 
Leceia – Agrupamento de São Bruno, para 
apoio ao funcionamento do Centro de Tem-
pos Livres.

- Proposta n.º 837/08 – Reqt.º 6481/08 – 

Proc.º n.º 97/08 – Pedido de licença a título 

precário para construção de um armazém, 

em Barcarena – Teodoro Vieira Lopes:

Deliberado aprovar o pedido de licença a títu-
lo precário para construção de um armazém, 
em Barcarena.

- Proposta n.º 838/08 – Reqt.º n.º 7769/08 

apenso ao proc.º n.º 193/04 (4.º e 5.º vol) – 

Alteração ao alvará de loteamento n.º 8/06 

– Miraflores – Algés – Gerium – Promoção e 

Construção Imobiliária S.A..:

Deliberado aprovar a alteração ao alvará de 
loteamento número oito, de dois mil e seis, 
localizado em Miraflores, Algés.

- Proposta n.º 839/08 – Anulação de receita 

correspondente a cheque devolvido, emitido 

por Maria Elisa Aires Pereira Lopes:

Deliberado aprovar a anulação da receita no 
valor de quatrocentos e sessenta e dois euros 
e noventa e quatro cêntimos, correspondente 
ao cheque devolvido.

- Proposta n.º 840/08 – Atribuição de subsidio 

à APARATI – Associação para Timorenses:

Deliberado atribuir um apoio financeiro à 
APARATI – Associação para Timorenses, no 
valor de quinhentos euros.

- Proposta n.º 841/08 – Reqt.º n.º 9251/08 

– Proc.º 150/06 – Elaboração dos projectos 

referentes à Urbanização denominada por 

“Alto da Montanha”, em Carnaxide – Ferrei-

ras & Magalhães, S.A.:

Deliberado aprovar a proposta efectuada pela 
empresa requerente (pagamento em espécie 
a deduzir no valor das taxas de urbanização) 
no âmbito do disposto no artigo décimo se-
gundo, do Regulamento e Tabela de Taxas e 
Outras Receitas do Município de Oeiras.

- Proposta n.º 842/08 – Atribuição de subsí-

dio à APOIO – Associação de Solidariedade 

Social:

Deliberado atribuir um subsídio à APOIO – 
Associação de Solidariedade Social, no mon-
tante de mil, trezentos e trinta e um euros.

- Proposta n.º 843/08 – Rectificação de valor 

da proposta de deliberação n.º 789 – Apoio 

financeiro a Instituições com o objectivo de 

viabilizar a melhoria do funcionamento das 

respostas sociais:

Deliberado aprovar a rectificação menciona-
da em título, sendo que o montante correcto 
é de cinquenta e quatro mil e quinhentos eu-
ros e não de cinquenta e quatro mil euros.

- Proposta n.º 844/08 – Integração do Mu-

nicípio de Oeiras na Entidade Regional de 

Turismo – Lisboa e Vale do Tejo:

Deliberado aprovar a integração do Município 

de Oeiras na T-LVT (Turismo de Lisboa e Vale 
do Tejo) nos termos e para os efeitos previs-
tos no artigo quarto, número um, alínea a) e 
número dois da Portaria número novecentos 
e quarenta, de dois mil e oito, de vinte e um 
de Agosto, assim como, remeter o assunto à 
Assembleia Municipal.

Proposta n.º 845/08 – Actualização anual de 

rendas 2008-2009:

Deliberado aprovar os novos valores de renda 
actualizados, os quais entrarão em vigor no 
dia um de Novembro.

- Proposta n.º 846/08 – Aprovação do Acordo 

Extra-Judicial e subsequente adjudicação 

da concessão do direito de exploração do 

equipamento sito no Parque Urbano de Mi-

raflores, ao concorrente n.º 2 designada por 

Taberna dos Sabores, Ld.ª:

Deliberado aprovar o Acordo Extra-Judicial 
mencionado em epígrafe.

- Proposta n.º 847/08 – Atribuição de subsí-

dio à Associação Portuguesa de Reggae:

Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
dois mil e quinhentos euros, à Associação 
Portuguesa de Reggae.

- Proposta n.º 848/08 – Reqt.º n.º 12241/08 

– Pedido de devolução do pagamento de taxa 

referente a certificação de documentos:

Deliberado aprovar a devolução da quantia de 
quinhentos e quinze euros e sessenta cênti-
mos, cobrada através da guia de pagamento 
número cinco mil setecentos e quarenta e 
cinco, de dois mil e oito, de trinta de Julho, 
bem como, o seu envio à Assembleia Muni-
cipal.

- Proposta n.º 849/08 – Concurso público 
para concepção/construção e aquisição 

de fogos em regime de CDH, a edificar 

em terrenos municipais sitos em Leceia e 

Tercena – Aprovação do relatório final da 

comissão:

Deliberado aprovar o relatório final da comis-
são de análise das propostas, assim como, a 
adjudicação para a aquisição de fogos a cons-
truir em regime de custos controlados nos 
moldes definidos nos documentos do con-
curso, em dois empreendimentos, a construir 
na Freguesia de Barcarena, respectivamente 
em Leceia e Tercena, pelo preço de quatro 
milhões cento e trinta e um mil duzentos e 
oitenta e um euros.

- Proposta n.º 850/08 – 9.ª Alteração ao Pla-

no Plurianual de Investimento e 9.ª Altera-

ção Orçamental:

Deliberado aprovar a nona alteração ao Pla-
no Plurianual de Investimento e Nona Alte-
ração Orçamental no valor de dois milhões, 
duzentos e cinco mil oitocentos e dezasseis 
euros e cinquenta e um cêntimos.

- Proposta n.º 851/08 – Aprovação do con-

trato-programa a celebrar com a Adminis-

tração Regional de Saúde de Lisboa e Vale 

do Tejo para instalação da extensão de Saú-

de de Algés:

Deliberado aprovar a celebração do contra-
to-programa a celebrar com a Administra-
ção Regional de Saúde de Lisboa e Vale do 
Tejo para instalação da extensão de Saúde 
de Algés.

- Proposta n.º 852/08 – Concessão de com-

participação financeira ao agrupamento de 

escolas Professor Noronha Feio relativa 

à atribuição do Prémio Escolar Municipal 

Professor Noronha Feio, Edição 2007/08, à 

aluna Carolina Henriques:

Deliberado conceder a comparticipação fi-
nanceira no valor de quinhentos euros, ao 
Agrupamento de Escolas Professor Noronha 

Feio relativo à atribuição do Prémio Escolar 
Municipal Professor Noronha Feio, edição 
dois mil e sete/dois mil e oito, à aluna Caro-
lina Henriques.

- Proposta n.º 853/08 – Actualização do va-

lor de aquisição do lote 31 no Alto dos Bar-

ronhos – Edifício sede da Polícia Municipal e 

Protecção Civil:

Deliberado autorizar a aquisição do lote trinta 
e um, do alvará de loteamento número dois, 
de noventa e nove, do Alto dos Barronhos, 
com a área global de dois mil cento e vinte e 
seis metros quadrados, descrito na Segunda 
Conservatória do Registo Predial de Oeiras, 
pelo valor de um milhão novecentos e trinta 
e cinco mil e novecentos e quarenta euros e a 
celebração do correspondente aditamento ao 
contrato promessa de compra e venda cele-
brado em vinte e um de Dezembro de dois mil 
e um, assim como, a sua remessa à Assem-
bleia Municipal.

- Proposta N.º 854 – P.º 137/07/DCP – Con-

curso de concepção para o conjunto habita-

cional de S. Marçal – Trabalhos de concep-

ção – Rejeição do recurso hierárquico inter-

posto por Jorge Miguel Carrapa Ribeiro de 

Carvalho:

Deliberado aprovar a rejeição do recurso hie-
rárquico interposto por Jorge Miguel Carrapa 
Ribeiro de Carvalho, referente ao concurso 
mencionado em título.

- Proposta n.º 855 – P.º 558/Dim/Dom/06 – 

Rua Damião de Góis, em Algés – Requalifi-

cação urbana – Aprovação de trabalhos de 

natureza não prevista:

Deliberado aprovar os trabalhos de natureza 
não prevista, no valor de trinta e nove mil, oi-
tocentos e catorze euros e trinta cêntimos. 

Deliberações da Assembleia Municipal 

Sessão Ordinária n.º 4/2008

1.ª reunião, realizada em 29 de Setembro 

de 2008

Deliberação n.º 81/2008

Proposta CMO n.º 734/08 – Novos procedi-

mentos de facturação/cobrança de forneci-

mento de água – SMAS

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta número setecentos e 
trinta e quatro barra zero oito, a que se refere 
a deliberação número oitenta e um da Reu-
nião da Câmara Municipal, realizada em vinte 
e três de Julho de dois mil e oito, que ratificou 
a deliberação do Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados de Água e Sane-
amento de Oeiras e Amadora, de dezasseis de 
Julho de dois mil e oito e deliberou por unani-
midade com vinte e três votos a favor, sendo 
sete do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à 
Frente, sete do Partido Social Democrata, 
quatro do Partido Socialista, três da Coliga-
ção Democrática Unitária e dois do Bloco de 
Esquerda, aprovar os novos procedimentos 
de facturação/cobrança de água – SMAS, bem 
como sancionar os novos prazos fixados, con-
forme proposto pelo Órgão Executivo do Muni-
cípio, traduzido naquela deliberação. 

Deliberação n.º 82/2008

Proposta CMO n.º 735/08 – Distribuição de 

resultados transitados/transferência cor-

rente para a CMO

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta número setecentos 
e trinta e cinco barra zero oito, a que se re-
fere a deliberação número oitenta e dois da 
Reunião da Câmara Municipal, realizada em 
vinte e três de Julho de dois mil e oito, que 
ratificou a deliberação do Conselho de Ad-
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Criado por iniciativa governa-
mental e do Município de Oeiras 
em 1992, o Parque de Ciência 
e Tecnologia é a componente 
principal de um plano integrado 
envolvendo cerca de 360 hec-
tares, 200 dos quais ocupados 
pelo Taguspark.
O Taguspark organiza-se para o 
investimento de empresas e en-
tidades produtoras de desenvol-
vimento social sustentado atra-
vés do conhecimento e inovação 
científica e tecnológica, numa 
dinâmica onde as descobertas 
e aplicações científicas e os no-
vos paradigmas do século XXI 
têm por objectivo uma socieda-
de determinada pelo bem-estar, 
saúde e ambiente sustentável da 
humanidade. 

Taguspark
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Os três pilares estruturantes do 
Parque de Ciência e Tecnologia 
– Universidades, Instituições de 
Investigação&Desenvolvimento 
e Empresas – integram-se num 
projecto onde a gestão e admi-
nistração da Tagusparque S.A. 
implementa também iniciativas 
denominadas de ‘Incubadoras de 
Ideias’ e empresas destinadas à 
comercialização de resultados 
da investigação científica e dis-
seminação de novas competên-
cias técnicas no mercado de tra-
balho. 
Nesse âmbito, o Taguspark está 
também vocacionado para a 
criação de condições favoráveis 
ao desenvolvimento das capa-
cidades de trabalho, inovação e 
investigação de mulheres e ho-
mens que nele trabalham, das 
empresas e instituições insta-
ladas, assumindo-se como mo-
tor de desenvolvimento social e 
económico da região em que se 
insere. 
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Taguspark

O conceito do parque compreende não apenas os edifícios de em-
presas ou universidades – o local restrito do posto de trabalho e os 
respectivos instrumentos – mas também as circunstâncias em que 
se exerce a actividade produtiva: edifícios certificados, espaços 
naturais com reduzido impacto do edificado, condições de apoio à 
prática de desporto, serviços culturais, restauração, lazer, rede de 
transportes e escola para crianças e adolescentes.
Instalado no Núcleo Central, o Centro de Congresso do Taguspark 
é uma estrutura multifuncional organizada em redor de um gran-
de átrio e que é o verdadeiro coração do Parque de Ciência e Tec-
nologia, funcionando como catalizador de troca de experiências e 
de conhecimentos entre os utentes do Parque. 
A galeria e área de exposições, com um total de 2.000 m2, e o 
conjunto das oito salas de reuniões, com capacidade entre oito e 
os 50 lugares, garantem o complemento ideal ao Centro de Con-
gressos, assegurando assim uma resposta total a todo o tipo de 
exigências. 
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Taguspark

O acesso a recursos humanos qualificados, a serviços de I&D especia-
lizados e a tecnologias de informação, telecomunicações, electrónica, 
multimédia e internet num ambiente empresarial inovador constituem 
vantagens decisivas num parque que possui uma das infra-estruturas 
de telecomunicações mais avançadas do País, interligando todos os 
edifícios a três centrais digitais. 
As condições físicas de instalação no Taguspark são muito favoráveis 
tendo em conta, também, os custos de exploração controlados num 
local onde as entidades instaladas beneficiam de um ambiente natural 
e de grandes espaços verdes com poluição reduzida, da existência de 
áreas comerciais modernas, de um colégio e de uma rede de acessibi-
lidades com auto-estrada a 15 minutos da capital do País. 
Inserido nos pontos de confluência dos concelhos de Oeiras, Sintra e 
Cascais, o Taguspark beneficia ainda de uma rede moderna de estradas 
com trânsito fluido, equipamentos escolares e hospitalares, comércio 
tradicional e centros comerciais, uma zona de turismo de renome in-
ternacional com zonas residenciais de alta qualidade e um aeródromo 
com ligações internacionais.
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As áreas científico-tecnológicas privilegiadas no Taguspark, nas suas 
vertentes mais directas e noutras que lhes estejam complementar-
mente associadas, são:

Universidades

Instituições de Investigação e Desenvolvimento

IST e Taguspark

Grandes Projectos

PMEs de base tecnológica
100 DÉCIBEL – Sociedade Técnica de Isolamentos, Unipessoal, Lda.
ActiveWhere – Tecnologias de Informação, Lda.
ACXIOM Portugal, Lda.

-
cos, Lda.
ALMADESIGN – Conceito e Desenvolvimento de Design, Lda.
ANIXTER Portugal – Redes de Dados, Lda.
ANYWIND-REETEC – Energias Renováveis, Lda.
AUDITERG – Auditores de Energia Associados, Lda.

BioEPI - Clinical and Translation Research Center, Lda.
BLUEPHARMA Genéricos – Comércio de Medicamentos, SA
BRESIMAR – Sociedade de Equipamentos Eléctricos, Lda.
BROWSER – Serviços Internet, S.A.
CALEIDOS – Tecnologias de Informação, Lda.
CARLOS COUCELO Consultoria Geomática, Lda.

DATA IDENTITY – Soluções de Engenharia de Redes de Comunicação e 
de Informática, Lda.
DIMENSÃO GLOBAL – Comunicação, Design e Sistemas de informação, Lda.

ENA PORTUGAL – Sistemas de Telecomunicações, S. A.

ENGN TECHNOLOGIES – Soluções de Medida e Telecomunicações, Lda.

ETHERTEL – Equipamentos de Redes de Telecomunicações, Lda.
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Taguspark

EUROTUX Informática, SA

GRC – Gestão e Racionalização de Custos, Lda.
GTECH – PORTUGAL CORPORATION
GUIA DA CIDADE – Informática e Serviços de Comunicação, Lda.
HSEGT – Higiene e Segurança no Trabalho, Lda.

INTEGRATION PORTUGAL, Lda.

LOSTICAL – Consultoria Unipessoal, Lda.
LUSODIGI – Comunicações Digitais, Lda.
MAeIL – Consultores, Tecnologias de Integração de Empresas, Lda.
MCALL – Serviços de Telecomunicações, S.A.

MONDAY – Interactive Marketing, Lda.

MRA – Instrumentação para Medida, Registo e Análise, S.A.
MSI – Multisistemas, informática, Lda.
MULTITEMA – Produções Gráficas, S.A.
MUNICÍPIA – Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação, S.A.

NEOSIS – Sistemas e Tecnologias de Informação, S.A.
NEWPOS – Serviços Informáticos, Lda.
NEXT PROJECT – Gestão de Redes de Comunicação, Lda.
NOESIS II – Consultadoria em Sistemas Informáticos S.A.
OPENDOOR – Serviços Publicitários, Unipessoal, Lda.
OPENLAND – Soluções de Impressão Lda.

PRISMAPOR – Produtos Eléctricos Lda.

REDERIA – Projectos e Instalação de Redes de Telecomunicações, Lda.

SIM4Travel Portugal, Unipessoal, Lda.
SIMPLE SOLUTIONS – Informática e Media, Lda.

STREAMBOW, Lda.
TECMIC – Tecnologias de Microelectrónica, S. A.
GNC, LDA.
TOSHIBA TEC Europe, S.A.

WS Energia, Lda.
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Accionistas    
Câmara Municipal de Oeiras 
Instituto Superior Técnico 
Banco BPI 
Caixa Geral de Depósitos 
Banco Comercial Português 
Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores 
Portugal Telecom 
EDP – Electricidade de Portugal 
SIBS – Sociedade Interbancária de Serviços 
Universidade Técnica de Lisboa 

IAPMEI – Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e ao In-
vestimento 
Câmara Municipal de Cascais 

Associação Industrial Portuguesa 
Grupo Edifer 

Centro de congressos

cabines de tradução simultânea e preparado para a utilização da mais 

Health Club

Serviços de conveniência
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DELIBERAÇÕES E REGULAMENTOS

ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amado-
ra, de dezasseis de Julho de dois mil e oito e 
deliberou por maioria com dezanove votos a 
favor, sendo nove do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, seis do Partido Social 
Democrata, quatro do Partido Socialista e 
com cinco votos contra, sendo três da Coli-
gação Democrática Unitária e dois do Bloco 
de Esquerda, aprovar que o valor de parte 
dos Resultados Transitados, no montante 
de dez milhões de euros, tenham a seguinte 
aplicação:  
Dez milhões de euros, para a Câmara Mu-
nicipal de Oeiras, a título de transferências 
correntes, dos quais cinquenta por cento 
devem ser transferidos para a Câmara Mu-
nicipal da Amadora, conforme proposto pelo 
Órgão Executivo do Município, traduzido na-
quela deliberação. 

Deliberação n.º 83/2008

Proposta CMO n.º 737/08 – Reqtº.s 

n.ºs 3946/07; 15701/07 e 8086/08 apensos 

ao proc. n.º 3755-pl/95 (3.º vol.) –

 Alteração ao alvará de loteamento 

n.º 12/98 – Primavera à Porta – Centro de 

Repouso, Lda. – Desafectação da área per-

tencente ao domínio público municipal

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta número setecentos 
e trinta e sete barra zero oito, a que se refe-
re a deliberação número oitenta e quatro da 
Reunião da Câmara Municipal, realizada em 
vinte e três de Julho de dois mil e oito, e de-
liberou por maioria com vinte e quatro votos 
a favor, sendo onze do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, sete do Partido Social 
Democrata, quatro do Partido Socialista e 
dois da Coligação Democrática Unitária e 
com duas abstenções do Bloco de Esquerda, 
aprovar a desafectação do domínio público 
municipal para o domínio privado do Municí-
pio de uma parcela de terreno com a área de 
noventa metros quadrados a favor da empre-
sa Primavera à Porta – Centro de Repouso, 
Limitada, com vista à reconfiguração daquele 
lote de modo a contemplar um equipamento 
destinado a saúde para a terceira idade em 
Queluz de Baixo, Barcarena , conforme pro-
posto pelo Órgão Executivo do Município, tra-
duzido naquela deliberação.

Deliberação n.º 84/2008

Proposta CMO n.º 745/08 – Aprovação 

do protocolo de colaboração a celebrar 

entre a Faculdade de Ciências Sociais 

e Humanas da Universidade Nova 

de Lisboa e o município de Oeiras 

no âmbito do Projecto Rede de Escolas 

de Excelência

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta número setecentos 
e quarenta e cinco barra zero oito, a que se 
refere a deliberação número noventa e dois 
da Reunião da Câmara Municipal, realizada 
em vinte e três de Julho de dois mil e oito, 
e deliberou por unanimidade com trinta e 
três votos a favor, sendo catorze do Grupo 
Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, oito 
do Partido Social Democrata, seis do Parti-
do Socialista, três da Coligação Democrática 
Unitária e dois do Bloco de Esquerda, aprovar 
o Protocolo de Colaboração a celebrar entre 
a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova de Lisboa e o Municí-
pio de Oeiras no âmbito do Projecto Rede de 
Escolas de Excelência, conforme proposto 
pelo Órgão Executivo do Município, traduzido 
naquela deliberação.

Sessão Ordinária n.º 4/2008

2.ª reunião, realizada em 6 de Outubro 

de 2008

Deliberação n.º 85/2008

Proposta CMO n.º 793/08 – Aprovação 

da criação da tarifa de resíduos sólidos 

urbanos e a isenção do pagamento da com-

ponente variável de resíduos sólidos aos 

consumidores beneficiários 

da tarifa social

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta número setecentos 
e noventa e três barra zero oito, a que se re-
fere a deliberação número cento e quarenta 
da Reunião da Câmara Municipal, realizada 
em vinte e três de Julho de dois mil e oito e 
deliberou por maioria com vinte e nove votos 
a favor, sendo quinze do Grupo Político Isalti-
no Oeiras Mais à Frente, sete do Partido So-
cial Democrata e sete do Partido Socialista, 
com sete votos contra, sendo dois do Partido 
Social Democrata, três da Coligação Demo-
crática Unitária e dois do Bloco de Esquerda 
e uma abstenção do Partido Social Demo-
crata, aprovar a criação da tarifa de resíduos 
sólidos urbanos e a isenção do pagamento 
da componente variável da tarifa de resíduos 
sólidos urbanos aos consumidores benefici-
ários da tarifa social, conforme proposto pelo 
Órgão Executivo do Município, traduzido na-
quela deliberação.

Deliberação n.º 86/2008

Proposta CMO n.º 801/08 – Atribuição 

à instituição particular de solidariedade 

social “A junção do bem” de isenção 

do pagamento das taxas de publicidade 

para o ano de 2008

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número oitocen-
tos e um barra zero oito, a que se refere a 
deliberação número vinte e seis da Reunião 
da Câmara Municipal, realizada em dez de 
Setembro de dois mil e oito e deliberou por 
unanimidade com trinta e oito votos a favor, 
sendo quinze do Grupo Político Isaltino Oei-
ras Mais à Frente, onze do Partido Social 
Democrata, sete do Partido Socialista, três 
da Coligação Democrática Unitária e dois 
do Bloco de Esquerda, aprovar a isenção 
do pagamento, à Instituição Particular de 
Solidariedade Social “A Junção do Bem”, 
das taxas de publicidade para o ano de dois 
mil e oito, conforme proposto pelo Órgão 
Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.

Deliberação n.º 87/2008

Proposta CMO n.º 814/08 – Desafectação do 

domínio público e integração 

no domínio privado do município 

de uma parcela de terreno situada 

em Linda-a-Velha – Aditamento

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta número oitocentos 
e catorze barra zero oito, a que se refere a 
deliberação número trinta e nove da Reunião 
da Câmara Municipal, realizada em dez de 
Setembro de dois mil e oito e deliberou por 
unanimidade com trinta e oito votos a fa-
vor, sendo quinze do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, onze do Partido Social 
Democrata, sete do Partido Socialista, três 
da Coligação Democrática Unitária e dois do 
Bloco de Esquerda, aprovar a desafectação 
do domínio público e integração no domínio 
privado de uma parcela de terreno com a 
área de quarenta e três vírgula trinta metros 
quadrados, situada no gaveto da Rua Fon-
tes Pereira de Melo (Beco do Damásio) em 
Linda-a-Velha, a qual confronta a Norte com 
Beco do Damásio, a Sul e a Poente com lote 
dois do alvará de loteamento cinco, de oiten-
ta e nove, a Nascente com domínio público, 
a qual se destina a ser alienada à empresa 
Urban Art-Empreendimentos Imobiliários, 

Sociedade Anónima, a referida parcela será 
desanexada da área cedida para o domínio 
público, que se encontra identificada na Se-
gunda Conservatória do Registo Predial de 
Oeiras sob a ficha três mil e setenta e sete, da 
Freguesia de Carnaxide, conforme proposto 
pelo Órgão Executivo do Município, traduzido 
naquela deliberação.

Deliberação n.º 88/2008

Proposta CMO n.º 829/08 – Alteração 

do protocolo de colaboração a celebrar 

entre a Fundação Calouste Gulbenkian 

e o Município de Oeiras

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta número oitocentos 
e vinte e nove barra zero oito, a que se refere 
a deliberação número cinquenta e quatro da 
Reunião da Câmara Municipal, realizada em 
dez de Setembro de dois mil e oito e delibe-
rou por unanimidade com trinta e oito votos 
a favor, sendo quinze do Grupo Político Isal-
tino Oeiras Mais à Frente, onze do Partido 
Social Democrata, sete do Partido Socia-
lista, três da Coligação Democrática Unitá-
ria e dois do Bloco de Esquerda, aprovar o 
Protocolo de Colaboração a celebrar entre a 
Fundação Calouste Gulbenkian e o Municí-
pio de Oeiras, conforme proposto pelo Órgão 
Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.

Deliberação n.º 89/2008

Proposta CMO n.º 844/08 – Integração 

do Município de Oeiras na Entidade 

Regional de Turismo – Lisboa e Vale

 do Tejo

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta número oitocentos 
e quarenta e quatro barra zero oito, a que 
se refere a deliberação número sessenta e 
nove da Reunião da Câmara Municipal, re-
alizada em dez de Setembro de dois mil e 
oito e deliberou por unanimidade com trinta 
e três votos a favor, sendo treze do Grupo 
Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, nove 
do Partido Social Democrata, seis do Parti-
do Socialista, três da Coligação Democrá-
tica Unitária e dois do Bloco de Esquerda, 
aprovar a integração do Município de Oeiras 
na Entidade Regional de Turismo – Lisboa 
e Vale do Tejo, nos termos e condições pro-
postos pelo Órgão Executivo do Município, 
traduzidos naquela deliberação.

Deliberação n.º 90/2008

Proposta CMO n.º 848/08 – Reqt.º 

n.º 12241/08 – Pedido de devolução

 do pagamento de taxa referente 

a certificação de documentos

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número oito-
centos e quarenta e oito barra zero oito, a 
que se refere a deliberação número seten-
ta e três da Reunião da Câmara Municipal, 
realizada em dez de Setembro de dois mil 
e oito e deliberou por maioria com vinte e 
quatro votos a favor, sendo treze do Grupo 
Político Isaltino Oeiras Mais à Frente e onze 
do Partido Social Democrata, com quatro 
votos contra do Partido Socialista e com 
cinco abstenções, sendo três da Coligação 
Democrática Unitária e duas do Bloco de 
Esquerda, aprovar a devolução da quantia 
de quinhentos e quinze euros e sessenta 
cêntimos referente a certificação de docu-
mentos, à empresa Ferreiras & Magalhães, 
cobrada através da guia de pagamento 
número cinco mil setecentos e quarenta e 
cinco, de dois mil e oito, de trinta de Julho – 
Serviço zero cinco, conforme proposto pelo 
Órgão Executivo do Município, traduzido 
naquela deliberação.

Deliberação n.º 91/2008

Proposta CMO n.º 934/08 – IMI – 

Fixação de taxas para o ano de 2009

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta número novecentos 
e trinta e quatro barra zero oito, a que se re-
fere a deliberação número noventa da Reu-
nião da Câmara Municipal, realizada em vinte 
e quatro de Setembro de dois mil e oito e de-
liberou por maioria com vinte e nove votos a 
favor, sendo quinze do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, oito do Partido Social 
Democrata, seis do Partido Socialista e com 
quatro votos contra, sendo dois da Coligação 
Democrática Unitária e dois do Bloco de Es-
querda, aprovar:
Um – Estabelecer, ao abrigo dos números um 
e quatro do artigo centésimo décimo segun-
do do Decreto-Lei duzentos e oitenta e sete, 
de dois mil e três, de doze de Novembro, as 
taxas de Imposto Municipal sobre Imóveis, a 
vigorar em dois mil e nove:
a) Prédios rústicos – zero vírgula oito por 
cento;
b) Prédios urbanos – zero vírgula sete por 
cento;
c) Prédios urbanos avaliados nos termos do 
CIMI – zero vírgula trezentos e setenta e cin-
co por cento.
Dois – Definir, nos termos do número cinco, 
do artigo centésimo décimo segundo do re-
ferido diploma legal, que nas áreas identifi-
cadas como Núcleos de Formação Histórica, 
bem como noutros elementos patrimoniais 
relevantes, assinalados como tal no Plano de 
Salvaguarda do Património Construído e Am-
biental no Concelho de Oeiras, vigorem taxas 
minoradas em trinta por cento às estabele-
cidas em um.
Três – Fixar, ao abrigo do número seis do ar-
tigo centésimo décimo segundo do já ante-
riormente citado diploma legal, uma redução 
de vinte por cento da taxa de Imposto Muni-
cipal sobre Imóveis, a vigorar em dois mil e 
nove e aplicável a todo o território municipal 
aos prédios urbanos arrendados, que será 
cumulativa com as situações definidas no 
número anterior;
Quatro – Estabelecer, nos termos do disposto 
no número sete do artigo centésimo décimo 
segundo, do Decreto-Lei duzentos e oitenta 
e sete, de dois mil e três, de doze de Novem-
bro, que as taxas de Imposto Municipal sobre 
Imóveis a incidir sobre imóveis degradados, 
devolutos ou não, a vigorar em dois mil e 
nove, sejam majoradas em vinte por cento 
relativamente às taxas estabelecidas em um, 
conforme proposto pelo Órgão Executivo do 
Município, traduzido naquela deliberação.

Deliberação n.º 92/2008

Proposta CMO n.º 834/08 – Imposto 

sobre o rendimento de pessoas 

singulares – Fixação percentual 

para vigorar durante o ano de 2009

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou co-
nhecimento da proposta número oitocentos e 
trinta e quatro barra zero oito, a que se re-
fere a deliberação número treze da Reunião 
da Câmara Municipal, realizada em vinte e 
quatro de Setembro de dois mil e oito e de-
liberou por maioria com vinte e nove votos a 
favor, sendo quinze do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente, oito do Partido Social 
Democrata, seis do Partido Socialista e com 
quatro votos contra, sendo dois da Coliga-
ção Democrática Unitária e dois do Bloco 
de Esquerda, aprovar a fixação do percentu-
al de quatro vírgula cinco por cento relativo 
ao Imposto sobre o Rendimento de Pessoas 
Singulares, para vigorar durante o ano dois 
mil e nove, conforme proposto pelo Órgão 
Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.
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EDITAL Nº 416/2008

CÂMARA MUNICIPAL 

DE OEIRAS

PROCESSO DE EMBARGO 

Nº 3/07/DPMPC

FAZ PÚBLICO que, a obra realizada pela 
empresa “Espaço Presente – Sociedade de 
Construção Civil, Lda.”, sita na Quinta do 
Refúgio, em Cacilhas, concelho de Oeiras – 
“Edifício Europa” – reveste presentemente 
uma situação de excepcional perigosidade.
Em 12.01.2007 a obra foi objecto de embar-
go, em virtude do incumprimento reiterado 
de uma das condições de licenciamento. 
Os proprietários desta empresa, titulares 
do alvará (n.º172/2005), evidenciaram gra-
ves dificuldades em retomar a construção 
do edifício, o que se viria a traduzir na pa-
ralisação total da obra.
Em 14.04.2008 foi notificada a empresa, 
para, ao abrigo do disposto no art. 42º do 
DL nº 310/02, de 18 de Dezembro, proceder 
à imediata vedação do acesso ao edifício em 
questão, porquanto este local se encontra-
va completamente alagado ao nível do piso 
-3, assim como existirem várias aberturas 
de grandes dimensões em todas as lajes 
inferiores e no piso térreo.
Não tendo as notificações logrado qualquer 
efeito, e em virtude de a obra se manter sem 
qualquer resguardo, determinou o Exmo. 
Sr. Presidente notificar a empresa “Espaço 
Presente”, na qualidade de proprietária do 
edifico em apreço, para os efeitos que infra 
se discriminam:

a) No prazo de trinta dias (30) a contar da 
data de publicação do presente Edital, e 
nos termos do disposto no art.º38º do PDM, 
proceder à execução de obras de vedação 
do terreno, de modo a impedir o acesso à 
obra em causa, sob pena de a CMOeiras 
proceder à execução dos trabalhos a ex-
pensas do proprietário, conforme estimati-
va da Divisão de Equipamentos Municipais, 
que ora se anexa;
b) Uma vez que a obra em causa, por for-
ça da caducidade da respectiva licença de 
construção, se encontra numa situação irre-
gular do ponto de vista urbanístico, deverá a 
empresa proprietária, no prazo de sessenta 
(60) dias a contar da data de publicação do 
presente Edital, requerer a revalidação da 
respectiva licença e dar impulso processual 
pertinente ao projecto, sob pena de, a CMO-
eiras determinar a imediata demolição da 
obra edificada, a expensas do proprietário.
Mais se informam os notificados que, nos 
termos e para os efeitos do disposto nos 
arts. 100º e 101º do Código do Procedimento 
Administrativo, dispõem do prazo de 10 dias 
úteis para se pronunciar sobre este assunto. 
O processo pode ser consultado no Serviço 
de Polícia Municipal, sito na Avenida do For-
te, n.º 4 e 4-A, em Carnaxide, em qualquer 
dia útil, entre as 09:00 e as 17:00.
E para se constar se passou o presente e ou-
tros de igual teor, que vão ser afixados nos 
lugares públicos do costume.

Oeiras, 30 de Setembro de 2008
O Presidente
Isaltino Afonso Morais

EDITAL N.º 428/2008

ISALTINO AFONSO MORAIS, 

LICENCIADO EM DIREITO, 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE OEIRAS

Faz público que:
Em 5 de Novembro de 2005, pelo despacho 
n.º 82/2005, nos termos do disposto nos ar-
tigos 35.º e 36.º do Código Administrativo, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 
de Novembro, com as alterações introdu-
zidas pela Lei n.º 6/96, de 31 de Janeiro, 
bem como do artigo 70.º do Decreto-Lei n.º 
169/99, de 18 de Setembro, foi delegada no 
Chefe do Serviço de Polícia Municipal, Dr. 
Rui Querido Duque, a prática dos seguintes 
actos:
a) aprovar e alterar o mapa de férias e res-
tantes decisões relativas a férias com respei-
to pelo interesse do serviço;
b) justificar ou injustificar faltas;
c) conceder licenças sem vencimento até 
90 dias;
d) decidir matéria de duração e horário de 
trabalho;
e) autorizar as dispensas e licenças nas situ-
ações de maternidade e paternidade, desig-
nadamente dispensas para amamentação e 
aleitação e licença paternal e especial;
f) elaborar horários e autorizar dispensas 
ao abrigo do estatuto do trabalhador estu-
dante;
g) assinatura da correspondência corrente e 
documentos de mero expediente;
h) assinatura de expediente relativo a Autos 
de Contra-Ordenação ao Código da Estrada;
i) assinatura dos ofícios de notificação nos 
processos cujo despacho seja de notifica-
ção;
j) junção dos processos de embargo aos res-
pectivos processos de notificação;
k) arquivos dos processos de notificação so-
bre os quais tenha sido emitida a respectiva 
e competente licença/autorização.

E para constar se passou o presente e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos luga-
res públicos do costume.

Oeiras, 2 de Outubro de 2008
O Presidente
Isaltino Morais

EDITAL N.º 429/2008

ISALTINO AFONSO MORAIS, 

LICENCIADO EM DIREITO, 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE OEIRAS

FAZ PÚBLICO que esta Câmara Municipal, 
em reunião ordinária realizada em 9 de Maio 
de 2007, deliberou, por unanimidade, aprovar 
a proposta de deliberação n.º 617/07, do se-
guinte teor:
“Em Novembro de 2004 após deslocação ao 
local por patrulha deste Serviço de Policia 
Municipal constata-se que a sociedade “Nota 
Ideal”, se encontra a exercer a actividade de 
formação com salas de estudo, em fracção 
destinada a habitação, em manifesta violação 
da respectiva licença de utilização.
Em 15 de Março de 2006, foi notificado o le-
gal representante do estabelecimento para 
proceder ao encerramento do estabeleci-
mento uma vez que não era viável o pedido 
de alteração de uso, apresentado pela so-
ciedade, para o exercício da actividade su-
pra na fracção sita na Rua Costa Pinto, n.º 
171, em Paço de Arcos, conforme parecer 
do Departamento de Planeamento e Gestão 
Urbanística/Divisão de Intervenção no Pla-
neamento Edificado, exarado em Fevereiro 
de 2006.

Considerando que em 18 de Abril de 2006, 
foi solicitada a reapreciação do pedido rela-
tivo ao indeferimento da alteração de uso, o 
qual foi de novo analisado pelo Departamen-
to de Planeamento e Gestão Urbanística, e 
que se mantém o despacho de indeferimen-
to confirmado pelo Excelentíssimo Senhor 
Vice-Presidente, em 15 de Outubro de 2006 
e que lhe foi comunicado em 26 de Outubro 
de 2006 mediante carta registada.
Tendo que à luz do Regime Jurídico das 
Urbanizações e Edificações previsto no De-
creto-Lei 555/99, de 16 de Dezembro com 
as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei 
177/01, de 4 de Junho (adiante designado 
como RJUE), devem os ocupantes dos edifí-
cios ou fracções utilizá-los em acordo com 
a respectiva licença de utilização, sob pena 
de ao abrigo do disposto no artigo 109.º do 
RJUE poder o Presidente da Câmara de-
cretar a cessação de utilização de edifícios 
ou fracções, porquanto considerando que 
no n.º 1 do artigo 109.º do Decreto-Lei n.º 
555/99, de 16 de Dezembro, alterado pelo 
Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho que 
“(…) o Presidente da Câmara Municipal é 
competente para ordenar e fixar prazo para 
a cessação da utilização de edifícios ou 
fracções autónomas quando sejam ocupa-
das sem a necessária licença ou autoriza-
ção de utilização ou quando estejam a ser 
afectos a fim diverso do respectivo alvará”, 
a norma referida se assume como uma me-
dida de polícia administrativa destinada a 
garantir a reintegração da legalidade urba-
nística e os interesses de terceiros radica-
dos na garantia que lhes concede a autori-
dade municipal, uma vez que a situação em 
apreço deve ser objecto de uma medida de 
policia administrativa por forma a garantir 
a reintegração da legalidade urbanística, 
posto que o exercício de uma actividade em 
local não licenciado para o efeito, é irregu-
lar porque não se encontra devidamente 
titulado.
Tendo em conta o disposto no n.º 2 do supra 
citado artigo 109.º do Decreto-Lei n.º 55/99, 
de 16 de Dezembro, alterado pelo Decreto-
Lei 177/01, de 4 de Junho que “Quando os 
ocupantes dos edifícios ou fracções não ces-
sem a utilização indevida no prazo fixado, 
pode a Câmara Municipal determinar o des-
pejo administrativo (…)”.
Propõe-se:
Que a Câmara Municipal delibere, nos ter-
mos das disposições legais, supra indicadas, 
e atentos os factos referidos, o despejo admi-
nistrativo da sala de estudo a Nota Ideal, Ac-
tividade de Formação Cultural e Lazer, Lda..
Que seja comunicado o teor da presente pro-
posta de deliberação à notificada.”
E para constar se passou o presente e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos luga-
res públicos do costume.

Oeiras, 2 de Outubro de 2008
O Presidente
Isaltino Morais

EDITAL N.º 16/2008

JOSÉ EUGÉNIO MOUTINHO TAVARES SALGA-
DO, Presidente da Assembleia Municipal de 
Oeiras, torna público que o Senhor António 
Vieira Grosso, eleito pelas Listas do Bloco de 
Esquerda, apresentou pedido de Renúncia de 
Mandato, que foi aceite e providenciada a sua 
substituição.

Para constar se publica este Edital e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos lugares 
de estilo.

Oeiras e Assembleia Municipal, aos dez dias 
do mês de Outubro do ano 2008

VALORES
Artº DESIGNAÇÃO Quantid. Unid. Unit. Euros

1 Montagem e desmontagem de estaleiro, incluindo
sinalização de obra, bem como todos os trabalhos
necessários 1,00 vg 1.000,00 € 1.000,00 €

2 Fornecimento e colocação de placa de obra com 1,40 x
1,70 m conforme desenho - tipo da Câmara Municipal de
Oeiras, em alumínio extrudido, fixa a tubo de ferro f 2 1/2"
metalizado a quente com maciço ao chão, bem como os
restantes trabalhos necessários. 1,00 unid 325,00 € 325,00 €

3 Fornecimento e assentamento de vedação em painéis de
rede electrossoldada zincada, com 2.00m de altura,
constituída por malha 200/50 e arame de Ø 8", cantoneira
de 40x4, prumos metálicos de Ø2" ( com uma altura de
cerca de 4,50m), incluindo chumbamento dos prumos ao
solo do lado exterior ao edificio, pintura a tinta de esmalte
com duas demãos, parafusos M10 na fixação dos painéis
aos prumos bem como todos os trabalhos necessários a
um bom acabamento

300,00 m2 75,00 € 22.500,00 €

4 Idem de vedação em painéis de rede electrossoldada
zincada, com 2.00m de altura, constituída por malha
200/50 e arame de Ø 8", cantoneira de 40x4, prumos
metálicos de Ø2" ( com uma altura de cerca de 3,00m),
incluindo chumbamento dos prumos ao solo do lado
exterior ao edificio, pintura a tinta de esmalte com duas
demãos, parafusos M10 na fixação dos painéis aos
prumos bem como todos os trabalhos necessários a um
bom acabamento 96,00 m2 60,00 € 5.760,00 €

5 Idem de portão com paineis de rede electrossoldada,
com 2.00x2.00m, no acesso á propriedade, prumos em
tubos galvanizados com Ø 2", (com 3.00m de altura),
chumbado ao solo do lado exterior do edificio, incluindo
abertura de fundações, seu enchimento a betão simples
bem como todos os trabalhos necessários 1,00 unid 950,00 € 950,00 €

TOTAL (sem IVA) 30.535,00 €
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Olimpíadas da Segurança
Sensibilizar os mais novos para as questões relacionadas com a segurança, incluindo a segurança rodoviária, foi o objectivo das ‘Olímpiadas da 
Segurança Escolar’, no âmbito da qual as crianças tiveram oportunidade de experimentar o papel da autoridade. A iniciativa contemplou ainda a 
entrega, pela Câmara Municipal de Oeiras, de uma viatura à PSP/Escola Segura, momento em que a Autarquia esteve representada pela vereadora 
Madalena Castro. 
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Mestres Biscainhos na 
Fábrica de Barcarena

 Por Joaquim Boiça | Historiador    j.mbf@clix.pt

São inúmeros os provérbios nascidos do fenómeno da guerra, per-
manecendo alguns ainda vivos no nosso linguajar quotidiano. Dois, 
sobretudo, aplicados nas mais variadas situações, continuam pre-
sentes nos códigos de comunicação que todos usamos: «quem vai à 
guerra, dá e leva» e «em tempo de guerra, não se limpam armas». 
Em termos históricos, os tempos de guerra significam, entre muitas 
outras realidades a que estão associados, o incremento do fabrico 
de armas e o incentivo à inovação tecnológica. 
Esta dupla circunstância está bem presente nas páginas ainda in-
completas da história da Fábrica da Pólvora de Barcarena. Centro 
fabril com longa tradição de laboração, foi objecto, em 1617, de uma 
intensa reactivação, que se inscreve no alargado contexto de guer-
ra com que então se confrontava a administração filipina (Europa, 
América e Índias), no qual eram vitais o fabrico de pólvora e o de 
armamento (arcabuzes e mosquetes). 
No citado ano de 1617, por impulso de Filipe II, são introduzidos em 
Barcarena novos engenhos de fabrico de pólvora, obra da qual se 
encarregou Leonardo Turriano, arquitecto e engenheiro-mor do rei-
no. Facto pouco conhecido, que merece investigação mais aturada, 
é o desses engenhos replicarem o invento do biscainho Francisco 
de la Era, segundo técnicas inovadoras por este experimentadas e 
desenvolvidas em Pamplona, cujo modelo foi apreciado, em Madrid, 
pelo Cosmógrafo-mor João Baptista Lavanha, que recomendou a 
sua execução em Barcarena. No ano seguinte, os novos engenhos 
já se encontravam prontos a funcionar, tendo-se encomendado, na 
altura, ao vice-rei da Índia, o envio do salitre indispensável ao fabri-
co da pólvora. 
A experiência e a qualidade dos mestres biscainhos (a Biscaia fora, 
desde sempre, o principal centro de produção das ferrarias espa-
nholas) ficou igualmente expressa, em Barcarena, no fabrico de ar-
cabuzes e mosquetes, também iniciado em 1618. Alguns anos de-
pois, em 1631, eram 24 os oficiais de armaria biscainhos que ali se 
encontravam, em regime de contrato colectivo estabelecido com a 
coroa, facto que certifica a confiança que se depositava na quali-
dade técnica do seu trabalho. Não obstante, como ficou estipulado 
no «Regimento que se deve guardar nas ferrarias de Barcarena», 
todos os arcabuzes e mosquetes que fossem forjados seriam obri-
gatoriamente testados por «officiais competentes» nos armazéns 
de guerra de Lisboa. Pretendia-se, como se afirma, que fossem 
«conformes e semelhantes aos que vêm da Biscaia, feitos nos seus 
engenhos», o que diz bem da perfeição que era reconhecida às ar-
mas que ali se fabricavam.
Muitas dessas armas equiparam as armadas e os exércitos portu-
gueses e espanhóis da época, e entraram em acção um pouco por 
todo o mundo, como as levadas, por exemplo, pelo terço da coroa 
enviado na armada que partiu, em 1631, em direcção a Pernambu-
co, para tentar recuperar esta cidade, conquistada pelos holande-
ses no ano anterior.

Desenvolver acções conjuntas que contribuam para a melhoria e desen-
volvimento do município da Praia, em Cabo Verde, é o principal objectivo 
de um protocolo de cooperação firmado entre as câmaras municipais de 
Oeiras e da Praia, em finais de Outubro. 
O presidente da Câmara Municipal da Praia, José Ulisses Correia e Silva, 
esteve em Oeiras para firmar, com Isaltino Morais, um protocolo base-
ado no interesse, comum, em contribuir para o reforço dos laços huma-
nos, da solidariedade e da fraternidade entre todos os povos que têm a 
Língua Portuguesa como um dos fundamentos da sua identidade. 
Polícia municipal e protecção civil, habitação social, requalificação urba-
na, formação profissional e organização dos serviços da Câmara Muni-
cipal da Praia são algumas das áreas nas quais se poderá concretizar a 
cooperação entre os dois municípios. 
Neste âmbito, o Município de Oeiras compromete-se a cooperar através 
de assessoria técnica especializada, actividades formativas, intercâmbio 
de informação e experiências, entre outras formas de apoio. Ao Muni-
cípio da Praia caberá assegurar o apoio logístico necessário, ou outro, 
quando e se lhe for solicitado.
“Estamos aqui com espírito de parceria, na expectativa de que este pro-
tocolo possa ser mais do que um mero instrumento político e seja capaz 
de tocar, efectivamente, os nossos munícipes”, disse, na oportunidade, 
o presidente da Câmara da Praia.  
O autarca cabo-verdiano sublinhou, ainda, que são muitas as experiências 
feitas em Oeiras “nas quais nos podemos inspirar”, referindo-se a áreas 
como a requalificação urbana, o saneamento, a segurança e a cultura. 
Relativamente a esta última, José Correia e Silva manifestou-se par-
ticularmente interessado no Parque dos Poetas, adiantando mesmo 
tratar-se de um projecto que a cidade da Praia podia adaptar, mediante 
a criação de um parque de poetas e de músicos.
O presidente da Câmara de Oeiras, por seu lado, regozijou-se pelo facto 
de o Município da Praia se rever no exemplo de Oeiras. “Há 20 anos Oeiras 
não era o que é hoje. Para atingir este patamar de desenvolvimento e con-
tinuar a crescer são necessários trabalho, esforço, coragem para correr 
riscos e acreditar nos projectos que nos são apresentados”, disse. 
“Será uma honra para Oeiras compartilhar projectos com o Município da 
Praia. Cá estaremos para celebrar os vossos sucessos”, reiterou Isaltino 
Morais. 
Registe-se que é atribuição dos municípios, no domínio da cooperação 
externa, participar em projectos e acções de cooperação descentrali-
zada, designadamente no âmbito da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa e que entre os municípios de Oeiras e da Praia existem es-
peciais relações de amizade, que se têm vindo a reforçar. 

Oeiras reforça cooperação 

com Cabo Verde

José Ulisses Correia e Silva com Isaltino Morais
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ReconhecimentoEncontros de Outubro

Funesta Força da Natureza

Por Jorge Miranda | Professor   jorge.o.miranda@gmail.com

O Tejo sempre deteve uma importância fundamental, diríamos mes-
mo vital, no desenvolvimento do espaço que hoje constitui o concelho 
de Oeiras. Subsiste um casamento secular que, embora harmonioso 
e proveitoso, de quando em vez, é toldado por turbulência funesta. 
As líricas Tágides nem sempre têm os suficientes dons para fazer 
aplacar as iras de Neptuno, gasto de assistir aos abusos dos homens. 
E, então, numa demonstração do seu poder, da sua força, para que 
os humanos não “venham a ser deuses e nós [deuses] humanos”, 
como escreveu Camões, o senhor dos rios e dos mares marca a sua 
presença dominadora, desencadeando tempestades que convertem o 
plácido e belo Tejo numa corrente revolta e predadora. E recorda aos 
homens a sua pequenez, a sua fragilidade.
Muitas foram as gentes e as embarcações que se perderam neste 
gargalo do Tejo, ao longo dos tempos. A História regista inúmeros 
acidentes. Seria necessário um volumoso livro para dar conta dos co-
nhecidos. E entre as vítimas encontramos pessoas de todas as condi-
ções. Até um filho – D. Miguel – do rei D. Pedro II. 
O infortúnio aconteceu na “noite tormentosa” de 13 de Janeiro de 
1724, em que as águas do Tejo “corrião com violência”, fustigadas por 
“hum vento que repentinamente sobreveyo”. Apesar da intempérie, os 
infantes D. Miguel e  seu irmão mais novo D. José embarcaram, com 
a comitiva, na outra banda, aonde se haviam deslocado para partici-
par numa jornada de caça. A travessia seria breve, com Lisboa à bei-
ra. Mas o inesperado acontece: um golpe violento da maré projectou, 
borda fora, o patrão do escaler, perdendo-se o leme. Desgovernada, 
a embarcação embateu numa amarra e voltou-se. A água engoliu D. 
Miguel e onze acompanhantes, entre remadores algarvios e homens 
da câmara do infante. Salvaram-se D. José e dois algarvios, que con-

seguiram trepar para a quilha do escaler e foram recolhidos por uma 
embarcação ancorada, em cuja amarração embateram.
Só na tarde do dia 5 de Fevereiro, o corpo de D. Miguel apareceu. 
Cumpridas as formalidades judiciais de reconhecimento, que D. João 
V ordenara, o cadáver foi conduzido, com grande acompanhamento 
de embarcações, ao convento de Santa Catarina de Ribamar, onde, 
durante os dias imediatos, se realizaram as devidas cerimónias de 
sufrágio. E aqui ficou tumulado, para todo o sempre.
O infante D. Miguel nascera a 15 de Outubro de 1699, sendo filho legi-
timado do rei D. Pedro II e de D. Ana Armanda du Vergé. Casara, com 
apenas quinze anos, a 30 de Janeiro de 1715, com D. Luísa Casimira 
de Sousa Nassau e Ligne, nascida a 9 de Junho de 1694 e herdeira 
das ricas casas de Arronches e Miranda do Corvo, de quem teve qua-
tro filhos, dois dos quais foram o 1.º e o 2.º duque de Lafões.
A sepultura de D. Miguel no convento de Santa Catarina de Ribamar 
não se deve apenas à proximidade do Tejo mas, sobretudo, à circuns-
tância de os condes de Arronches serem padroeiros deste secular 
cenóbio arrábido. Nesta casa tiveram os Lafões o seu panteão, até à 
extinção das ordens religiosas em 1834.
Não foi só este padroado que ligou os duques de Lafões ao actual 
concelho de Oeiras. Também entre as suas muitas e vastas proprie-
dades contava-se a posse do casal do Esteiro, no vale do Jamor, hoje 
integrado no perímetro do Estádio Nacional.
                                                             
Bibliografia: Frei Cláudio da Conceição, Gabinete Histórico, T. VII, Lisboa, Imprensa 
Régia, 1820; D. António Caetano de Sousa, História Genealógica da Casa Real Portu-
guesa, ed. revista por L. Lopes de Almeida e César Pegado, T.VIII, Coimbra, Atlântica 
Editora, 1951; Maria Paula Marçal Lourenço, D. Pedro II, Rio de Mouro, Círculo de Lei-
tores, 2007

A Câmara Municipal de Oeiras, através do seu presidente, Isaltino Mo-
rais, associou-se à homenagem ao Tenente General António Pinheiro, 
realizada em finais de Setembro, em Oeiras. 

Realizou-se no âmbito dos ‘Encontros de Outubro’, na Livraria-Galeria 
Municipal Verney, em Oeiras, a Mostra Individual de Artistas Seniores 
Amadores. A vereadora Elisabete Oliveira, responsável pelo pelouro da 
Acção Social, marcou presença na inauguração.
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Em Oeiras

‘Vozes do Fado’ 

Armando Gama 

em Carnaxide

Próximos espectáculos:

Pedro Moutinho | 7 de Novembro

Aldina Duarte | 14 de Novembro

Auditório Municipal Ruy de Carvalho, 

em Carnaxide

Bilhetes à venda nos locais habituais. 

Mais informações através do número de telefone 

214 408 582/24, do endereço de correio 

electrónico paulo.afonso@cm-oeiras.pt 

ou em www.cm-oeiras.pt. 

OEIRAS TEM INICIATIVA

Tomando como ponto de partida a música dos ‘Beatles’, Armando 
Gama e a sua banda revisitaram o rock puro dos anos 60  num concerto 
realizado no Auditório Municipal Ruy de Carvalho, em Carnaxide, no dia 
18 de Outubro.Bloco de Notas

Por Luís Vaz do Carmo | Jornalista   lv_carmo@netcabo.pt

Projectos | Há mais vida para além da crise financeira mundial. E esta é 
uma boa altura para pormos em dia projectos antigos, como a dieta e a ins-
crição no ginásio. Eu já comecei a tratar dos dois assuntos. E você, amigo 
munícipe?

Natal | Diz o ditado: “Do Verão ao Natal, um salto de pardal.” Quer isto dizer 
que o Natal está à porta. Por isso, já comecei a fazer as minhas compras. 
Sem stresses. Por que é que não experimenta fazer o mesmo?

Operações-stop | Como cidadão atento, acho que o problema da crimina-
lidade não se resolve com operações-stop. Se assim fosse seria demasiado 
fácil...

Agressividade | Na vida, mais vale sermos assertivos que agressivos. 
Quando elevamos o tom de voz e a razão não nos assiste, a pedra que pre-
tendemos atirar aos outros acaba por cair sobre a nossa própria cabeça. É o 
que acontece com certos políticos que estão constantemente a aleijar-se...

Notícias | Não se deve fazer sempre, mas de vez em quando sabe bem. Ex-
perimente passar três dias sem ouvir notícias. E vai ver a paz de espírito que 
daí resulta. Conselho de jornalista.

TeleAssistência | A TeleAssistência permite, através de um simples toque 
numa pulseira, accionar um alarme nos bombeiros locais. Este serviço, que 
funciona 24 horas por dia, é dirigido a idosos ou pessoas com problemas de 
mobilidade. Por enquanto funciona apenas no Dafundo, mas vai estender-se 
a todo o Concelho. Uma ideia muito meritória. 

Bonito | Ficou bonito o jardim do loteamento junto à Praça Sérgio Vieira de 
Mello, em Porto Salvo. Todos os dias passo por lá. Espero que as constru-
ções dignifiquem o jardim.

Expectativas | Tenho grandes expectativas em relação à segunda fase do 
Parque dos Poetas. É pena as obras ainda não terem começado. Mas deve 
faltar pouco...

Pormenores | É de louvar o requinte dos projectos de ajardinamento do 
Concelho. Mas não será de simplificar? É que há pequenos “floreados” que 
se perdem, por exigirem uma manutenção demasiado minuciosa. Nestes 
casos, as mangueiras de rega acabam por ficar destapadas, o que não é 
bonito.

Água | Qual imperial ou gin tónico, a melhor bebida é um copo de água dos 
SMAS de Oeiras e Amadora. Isto, segundo a mensagem publicitária que tem 
sido amplamente divulgada. Enquanto um vulgar sumo de fruta tem coran-
tes e conservantes, a água do nosso Concelho é pura e cristalina. O que 
podemos querer mais?

Escrever | Segundo os linguistas, nós pensamos como escrevemos. Assim, 
quem não sabe pensar, também não sabe escrever. É por isso que fico muito 
satisfeito quando recebo um e-mail bem escrito.

A fechar | Gosto de si, amigo(a) leitor(a). Imagino-o(a) uma pessoa afável, 
interessada, crítica, mas sem paciência para grandes conversas. Por isso 
fico-me por aqui. Até para o mês que vem!
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‘Cumplicidade’ é o título do espectáculo que junta, em cima do palco, 
Vânia Fernandes (voz) e Júlio Resende (piano) e que pode ser visto, no 
próximo dia 22 de Novembro, no Auditório Municipal Ruy de Carvalho, 
em Carnaxide. 
Esta dupla, formada em 2005, esteve entretanto afastada, para voltar a 
reunir-se, com o intuito de explorar alguns standards do jazz e do pop, 
reinventando-os e trazendo-os à luz da contemporaneidade musical, 
com influências do fado, da bossa-nova e do funk.
Bilhetes à venda na Loja de Divulgação e Informação Municipal (Oeiras 
Parque) e nos locais habituais. Mais informações através do número 
de telefone 214 408 582 / 24, do endereço de correio electrónico paulo.
afonso@cm-oeiras.pt ou em www.cm-oeiras.pt. 

Carnaxide

‘Cumplicidades’ no Festival 

Itinerante de Jazz

Ciclo Internacional de Jazz de Oeiras
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Nova Oeiras

Evento recupera espírito de bairro 

Organizado pela Associação de Moradores de Nova Oeiras (AMNO), de-
correu nos dias 10, 11 e 12 de Outubro o ‘Nova Oeiras Acontece’, um 
evento cultural que integrou uma exposição de artistas plásticos de Nova 
Oeiras e uma feira de rua.
A exposição esteve patente no CETO (Clube de Ténis de Oeiras) e contou 
a participação de 35 artistas do bairro, num total de mais de 100 peças 
expostas, tendo sido visitada, ao longo dos três dias, por mais de 500 
pessoas. 
A feira de rua decorreu no Átrio Central de Nova Oeiras (antigo centro co-

mercial). Os moradores instalaram bancas onde se venderam ou trocaram 
produtos. Compotas artesanais; colares e acessórios de moda; roupa em 
segunda mão; livros e discos; artesanato urbano. Destaque para as ban-
cas de alunos de escolas do bairro, do Liceu Conde de Oeiras e do Centro 
Nuno Belmar da Costa. Houve animação para crianças com pinturas, jo-
gos e contadores de histórias e, ainda, música ao vivo pelo ‘Trio Margens’. 
Centenas de pessoas do bairro, e não só, visitaram um espaço único no 
concelho, agora recuperado e convidativo. Um dia diferente e, para muitos, 
certamente inesquecível.

Tendo como objectivo prestar um serviço de maior qualidade, a Junta 
de Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra alargou o seu horário 
de funcionamento. 

Mantendo-se o horário nos restantes dias da semana das 9.00h. às 
12.30h. e das 14.00h. às 17.30h., às quartas-feiras a junta de fregue-
sia passa a funcionar, da parte da tarde, até às 19.30h.

Oeiras e São Julião da Barra

Alargado horário da junta de freguesia
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Oeiras

Prémio distingue qualidade arquitectónica 

O Colégio Tagus Park, em Porto Salvo, e o Palácio Anjos, em Algés, foram 
os distinguidos com os primeiros prémios, respectivamente, nas categorias 
‘Edifícios Novos’ e ‘Edifícios Reabilitados’, no âmbito do V Prémio Municipal 
de Arquitectura ‘Conde de Oeiras’.
Na categoria ‘Edifícios Novos’ foram ainda premiados, com menções 
honrosas, a Casa DT, em Porto Salvo, o edifício Ramazzotti, em Carnaxi-
de, e a Casa Rita e João Araújo, em Paço de Arcos. Na categoria ‘Edifícios 
Reabilitados’ também foi atribuída uma menção honrosa, ao projecto de 
recuperação de uma habitação unifamiliar localizada no centro histórico 
de Oeiras.  
Os galardões foram entregues no Dia Mundial da Arquitectura, que se assi-
nala a 6 de Outubro, numa cerimónia que teve lugar no Edifício Atrium, em 

Oeiras, em paralelo com a inauguração de uma exposição na qual estiveram 
patentes todos os projectos participantes. 
No âmbito desta iniciativa realizou-se ainda um colóquio sobre arquitectura, 
tendo sido apresentado também o livro que reúne informação e imagens 
sobre todas as obras concorrentes à edição deste ano do Prémio Municipal 
de Arquitectura.
Atribuindo prémios no valor global de 20 mil euros, o Prémio Municipal de 
Arquitectura tem como referência a personalidade do Marquês de Pombal e 
a marca que imprimiu no crescimento urbano do concelho de Oeiras. Insti-
tuído em 1991, tem como principal objectivo promover e incentivar a quali-
dade de edificações que, pelo seu valor arquitectónico, contribuam significa-
tivamente para a qualificação e/ou salvaguarda do património concelhio.

Colégio Tagus Park, em Porto Salvo Palácio Anjos, em Algés
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Oeiras acolheu Gala do Desporto Escolar

As atletas Vanessa Fernandes e 
Susana Feitor foram premiadas, a 
par de alunos, professores, esco-
las e autarquias, na Gala do Des-
porto Escolar 2008, que decorreu 
na Escola Secundária Luís de Frei-
tas Branco, em Paço de Arcos. 
O evento contou com a presença 
da ministra da Educação, Maria de 
Lurdes Rodrigues, do ministro da 
Presidência, Pedro Silva Pereira, e 
do presidente da Câmara Munici-
pal de Oeiras, Isaltino Morais. 
A Gala do Desporto Escolar des-
te ano premiou o desempenho e 
o esforço de 13 alunos, nove pro-
fessores, nove escolas ou agrupa-
mentos e seis autarquias (Santo 
Tirso, Covilhã, Loures, Santiago do 
Cacém, Lagoa e Povoação), dis-
tinguindo ainda, na categoria ‘Es-
pecial’, o professor José Branco, 
João Ganço (treinador de Nélson 
Évora) e os atletas Vanessa Fer-
nandes (triatlo), João Gomes (es-
grima) e Susana Feitor (marcha). Na foto, o presidente da Câmara, Isaltino Morais, e a ministra da Educação, Maria de Lurdes Rodrigues
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Carnaxide e Oeiras

Energia positiva no Dia da Alimentação 

Os alunos das escolas do 1.º ciclo do ensino básico do concelho foram os 
principais destinatários das iniciativas que serviram para assinalar, em 
Oeiras, o Dia Mundial da Alimentação, no passado dia 16 de Outubro. 
A Câmara Municipal e o ‘Movimento Energia Positiva’ associaram-se 
para promover, no Complexo Desportivo Carlos Queiroz, em Carnaxide, 
um evento no qual participaram cerca de 800 crianças. 
Uma peça de teatro infantil da autoria de Rosa Lobato Faria alertando 
para a importância de uma alimentação saudável e para os benefícios 
da prática de exercício físico e diversas actividades de cariz desportivo, 
lúdico e pedagógico fizeram parte do programa de actividades. 
No dia 18, no Parque dos Poetas, a iniciativa repetiu-se, aberta à par-
ticipação de toda a população e englobando a realização de rastreios 
de tensão arterial, avaliação de índice de massa corporal, colesterol e 
glicémia, bem como aulas de tai-chi e de body combat.
Recorde-se que o Movimento Energia Positiva se enquadra na política 
de responsabilidade social da Galp Energia e que resulta de uma parce-
ria firmada entre a Galp Energia e a Plataforma Contra a Obesidade, da 
Direcção-Geral da Saúde, contando também com o apoio do Ministério 
da Educação.



28  OEIRASACTUAL OUTUBRO’08  

OEIRAS TEM INICIATIVA

Jornadas Europeias do Património 2008: Conferência ‘Plano de Urbanização da Costa do 
Sol – Uma Visão Inovadora para o Território’, Auditório Municipal Maestro César Batalha, 
em Oeiras

‘Conversas na Aldeia Global’ (3.º ciclo), com Nuno Crato e Carlos Fiolhais, no Auditório 
da Biblioteca Municipal de Oeiras

Procissão de Nossa Senhora da Paz, no Bairro dos Navegadores, freguesia de Porto Salvo

Manifestações religiosas e culturais de índoles diversas mobilizaram ao longo das últimas semanas centenas de munícipes, atraindo, também, 
visitantes ao concelho. 

Cultura e património em destaque

XIX Encontro de Bandas do Concelho – Desfile junto aos Paços do Concelho, em Oeiras
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Palácio Anjos, Algés

Paula Rego no CAMB

O Centro de Arte Manuel de Brito, em Algés, tem patente, até Janeiro 
do próximo ano, uma exposição de trabalhos de Paula Rego. 
Uma das artistas portuguesas mais importantes da contemporanei-
dade, o seu trabalho constitui um dos núcleos mais representativos 
da Colecção Manuel de Brito. Esta mostra reúne trabalhos produzidos 
desde os finais dos anos 50 até à actualidade. 
Pela diversidade de temáticas, suportes e técnicas, o conjunto de obras 
apresentado permite uma leitura e um estudo da evolução do trabalho 
da artista no decorrer deste período.

Paula Rego, Maria José Ritta, Jorge Sampaio e Elisabete Oliveira

Paula Rego e Jorge Sampaio Júlio Pomar e Paula Rego
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Construída nos anos 40 do século passado, por iniciativa do engenhoso 
Duarte Pacheco, a Estrada Marginal, EN 6 na nomenclatura oficial, está 
entre as vias mais bonitas do país. Serpenteando ao longo da costa Nor-
te do estuário do Tejo, onde o rio encontra o mar, esta estrada atravessa 
localidades, bordeja o parque municipal de Monsanto, sobrevoa praias, 
cruza concelhos. Desempenhou um papel crucial no desenvolvimento 
dos subúrbios de Lisboa, a par da linha férrea, trazendo primeiro vera-
neantes, depois residentes, às sonolentas vilas balneares da costa do 
sol. É agora, a uma vez, trajecto de passeio domingueiro, via-sacra de 
exasperação à hora de ponta, pista de corridas entre semáforos, cenário 
de acidentes dramáticos (felizmente agora mais raros).
Sinónimo de progresso e modernidade, a Estrada Marginal veio tam-
bém cortar a meio povoações, separar vizinhos e, sobretudo, apartar 
do mar os habitantes. Forma uma barreira esparsamente transponí-
vel, por meio de ocasionais túneis e passadeiras, entre o casario e a 
borda de água.

É talvez isto que ajuda a explicar o estrondoso sucesso da iniciativa 
“Marginal sem carros” que desde há alguns anos permite, duas ou três 
manhãs por ano, que cidadãos a pé, de bicicleta ou patins reconquis-
tem o espaço reservado aos automóveis. Não será apenas uma von-
tade irreprimível de fazer exercício físico que leva famílias, grupos de 
amigos ou pessoas isoladas a percorrer alguns quilómetros de asfalto 
num Domingo de sol. É também o desejo de ver as suas terras de uma 
perspectiva diferente, num ritmo mais pausado que o marcado pelas 
quatro rodas, de se aperceber de pormenores no casario, de ouvir as 
ondas a bater nas rochas, de cheirar o sal da maresia sem tanto dióxi-
do de carbono. 
Talvez para muitos seja um tremendo inconveniente encontrar a estra-
da fechada à circulação, obrigando a desvios e mudanças de planos. 
Mas para muitos outros é um prazer que deveria ser repetido mais 
frequentemente, talvez uma manhã por mês?

Reconquistar a Marginal

Por Ana Delicado | socióloga   delicado.ana@gmail.com

Algés

Autarquia assinalou 

Dia da Música  

Uma tarde de fados no Jardim Municipal de Algés e a actuação da 
Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras no Teatro Municipal Amélia 
Rey Colaço foram as formas escolhidas pela Junta de Freguesia de 
Algés para assinalar o Dia Mundial da Música, que se celebra a 1 de 
Outubro. 
Fernanda Santos, Josefina Santos, Artur Santos, Carlos Gomes, Hél-
der Santos e Tony Machado, acompanhados por Martinho Silva, na 
guitarra, e Carlos Videira, na viola, atraíram ao jardim muitos entu-
siastas do fado, de tal modo que o espaço chegou a ser pequeno para 
acolher tanto público. 
Êxito semelhante alcançou a actuação da Orquestra de Câmara que, 
com música clássica, encantou todos os presentes.

Corrida das Localidades

26.º Troféu CMO – Corrida das Localidades: Cerimónia de entrega de prémios aos atletas 
no quartel dos Bombeiros Voluntários de Paço de Arcos, com a presença do vice-presi-
dente da Câmara, Paulo Vistas
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OEIRAS TEM INICIATIVA

Oeiras

Todos a mexer 
no Dia do Coração 
Tendo como objectivo alertar a população para 
a prevenção das doenças cardiovasculares e 
fomentar a adopção de estilos de vida activos 
e saudáveis, a Câmara Municipal associou-
se às juntas de freguesia do concelho na 
organização de eventos inseridos no âmbito 
das celebrações do Dia Mundial do Coração.
Rastreios, caminhadas, ginástica, aeróbica 
e dança foram algumas das actividades 
preventivas e desportivas que fizeram parte 
do programa comemorativo que decorreu 
no passado dia 28 de Setembro, em todas as 
freguesias do concelho.
O ponto alto da comemoração foi a formação 
dos dez corações humanos – constituídos por 
centenas de pessoas vestidas de vermelho – 
um por freguesia.
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OEIRAS TEM MOVIMENTO

Baía de Santo Amaro de Oeiras

Regata em hora de calmaria

Enquanto na Marginal perto de 9000 pessoas participavam na Corrida do Tejo, na baía de Santo Amaro de Oeiras dezenas de embarcações compunham um cenário digno de registo. A imagem 
documenta o momento em que os barcos se aproximavam da costa, nesta regata em hora de calmaria.
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Com um novo recorde de participantes – 8961 atletas finalizaram a prova – 
realizou-se no passado dia 19 de Outubro mais uma edição da Corrida do 
Tejo, a mais participada do género em termos de atletas com classificação 
atribuída.
O espanhol Chema Martinez foi o primeiro a cortar a meta, seguido do 
português Hélder Ornelas e de outro espanhol, Jesus España. No sector 
feminino, Sandra Teixeira dominou a prova do princípio ao fim, tendo-se 
superiorizado a Celma Bonfim e Leonor Carneiro, 2.ª e 3.ª classificadas, 
respectivamente. Já Vanessa Fernandes, medalha de prata no triatlo nos 
últimos Jogos Olímpicos, optou este ano por desfrutar da corrida em toda a 
sua plenitude e correu num ritmo bastante mais lento do que no ano passa-
do, obtendo, ainda assim, o 4.º lugar.
Na classificação por equipas, Oeiras dominou a prova, facto que dá conta 
do trabalho que os clubes do concelho têm desenvolvido ao nível do atletis-
mo. No escalão masculino, os lugares do pódio foram ocupados pelo Grupo 
Desportivo Unidos Caxienses, pelo NucleOeiras Atletismo e pelo Linda-a-
Pastora Sporting Clube. No sector feminino, pelo NucleOeiras Atletismo, 
pelo Clube Olímpico de Oeiras e pela Equipa Garmin Prazer da Corrida.
De realçar, ainda, o envolvimento de empresas e marcas como Modelo/
Continente, Peugeot, Gatorade ou Ratiopharm, mas também o apoio fun-
damental da CP – Comboios de Portugal, que possibilitou aos participantes 
viajarem, de forma gratuita, no dia da prova, na linha de Cascais.
A Corrida do Tejo é hoje uma das maiores provas desportivas realizadas 
em Portugal, fruto de uma parceria entre a Câmara Municipal de Oeiras e 
a American Nike.

Números

-  300 pessoas envolvidas no evento: voluntários, colaboradores da Câ-
mara Municipal de Oeiras, forças de segurança (PSP, Polícia Munici-
pal de Oeiras e Cascais), agrupamentos de escuteiros, corporações de 
bombeiros voluntários, Cruz Vermelha Portuguesa, Protecção Civil e 
empresas de serviços;

- Dois quilómetros de gradeamento
- 30 000 águas
- 20 000 peças de fruta
- 25 000 sacos plásticos
- 11 000 bebidas energéticas
- 11 000 barras de cereais
- Cinco autocarros
- Cerca de 50 viaturas de apoio
- 70 acreditações atribuídas a meios de comunicação social
- 200 acreditações de staff
- 40 acreditações VIP

OEIRAS TEM MOVIMENTO

Corrida do Tejo, de Algés a Oeiras

Marginal pintada de encarnado

O presidente da Câmara, Isaltino Morais com os vencedores dos sectores feminino e masculino

Na foto, Rosa Mota e o Vice-presidente da Câmara , Paulo Vistas



34  OEIRASACTUAL OUTUBRO’08  

Carmo Montanha | Moçambique, 1969
‘A Fábrica da Pólvora é local que me diz muito. Ainda recordo o impacto 
visual que senti na primeira vez que lá fui. Viam-se ruínas a par com 
os edifícios já recuperados, qualquer um dos espaços, plasticamente 
muito interessante. Depois porque, segui de perto toda a sua transfor-
mação, já ao serviço da C.M.O. Ao pormenor.
Agrada-me muito a volta que deram ao destino da Fábrica. A sua pro-
dução destinava-se à guerra e à caça e agora, todo este espaço é desti-
nado ao lazer e à cultura. E é curioso, que num local onde se perderam 
vidas de forma tão violenta, se sinta tranquilidade. Talvez a mudança 
também tenha apaziguado os espíritos’.

‘Escolhi esta pelo contraste de cor e texturas que conjugam harmonio-
samente, o antigo e o novo e o olhar é direccionado para o futuro…’

Carlos Santos | Oeiras, 1970
‘Por muitas vezes que vá à Fábrica da Pólvora, consigo ver sempre 
coisas novas. Descubro-a constantemente. Para mim, há três coisas 
neste espaço: o amarelo, a água e as pessoas. São as três coisas que 
marcam a fábrica e nesta exposição optei pelas pessoas, porque queria 
fazer uma coisa diferente. Porque não retratar o lado humano? Lancei-
me com este propósito, embora às vezes tenha um propósito e as coi-
sas, simplesmente, não acontecem, outras vezes as coisas acontecem 
sem nenhum propósito. A verdade é que o sentir tem de estar sempre 
presente. Sinto a Fábrica, sinto aquele labutar e resolvi ir em frente 
com a minha ideia e fotografei 102 personagens, ou melhor, 101 por-
que também tenho o boneco do Museu da Fábrica. 

‘Escolhi esta fotografia porque tem piada, funciona bem. Aparece o 
personagem da Associação de Estudantes com o megafone e que está 
excelente; o Fernando também resulta bem a bater palmas. Temos 
uma senhora que canta no CRAMOL e que também está fantástica. O 
prof. João Cardoso a tentar explicar a peça que tem na mão. Gosto 
muito do conjunto, funciona!’ 

Albérico Alves | Moçambique, 1960
‘A primeira coisa que me salta à vista é o amarelo. (e se a fábrica fosse 
azul ou branca?) Não era tão forte. Este amarelo é muito vivo, mui-
to atractivo e depois funciona lindamente tendo em conta o contraste 
com o verde. Tem espaços amplos e arejados. É um espaço de relaxe, 
muito silencioso. É o encontro com a Natureza em toda a sua plenitu-
de. Uma envolvência fantástica. Vou resumir com o facto de achar um 
espaço muito bonito para namorar! Ali, apela-se ao amor. 

Albérico não quis escolher uma fotografia, dando-me a mim a hipótese 
de o fazer, e como tal,  escolhi esta, porque  me faz ver  a Fábrica com 
o seu lado bucólico, não obstante de muito bela, onde parece que cada 
elemento da Natureza nos fala ao ouvido. O reflexo que mostra as nu-
vens que não se vêem sem ser na água, remete-nos para a introspec-
ção. Escolhi esta, porque me ‘obrigou’ a olhar para mim mesma.

Exposição patente no Edifico 51 da Fábrica da Pólvora de Barcarena até 
9 de Novembro.

Carla Rocha

OEIRAS TEM DIÁLOGOS

À conversa com

Albérico Alves, Carmo Montanha e Carlos Santos

Diz o ditado que ‘Santos da casa não fazem milagres’, mas como em todos os ditados, onde a regra é rei e senhora, também coexiste a excep-

ção que traz cor à vida. Este ditado vem a propósito do meu ‘À conversa com’, nada mais, nada menos do que uma conversa com os meus três 

colegas fotógrafos da Câmara Municipal de Oeiras. Foi-lhes lançado o repto de fazerem dez fotografias sobre o mesmo espaço, ou seja, cada 

um teve de fotografar segundo a sua óptica, o seu gosto, a sua perspectiva, a Fábrica da Pólvora de Barcarena. O resultado, como seria de es-

perar, foi belo, cheio de cor, onde prevaleceram os três olhares, marcados para unicidade. Para quem não pode ir até à Fábrica da Pólvora de 

Barcarena, ver a exposição trouxe um pouco dos três olhares até aqui, ao Oeiras Actual. A todos fiz a mesma questão: ‘O que significa a Fábrica 

da Pólvora?’ e pedi para escolherem, das dez fotografias, uma delas e explicar o porquê da sua escolha. No fim, se não foi ver a exposição ’10 

anos- 3 olhares’ poderá arrepender-se, mas pode sempre colmatar a falha com as belas fotografias que estes três fotógrafos nos presenteiam 

diariamente no Oeiras Actual, Oeiras em Revista, 30Dias e Real Idade. 

Em primeiro lugar, as meninas:

Carmo Montanha

Carlos Santos

Albérico Alves
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OEIRAS TEM RECANTOS

Cores de Outono no Concelho de Oeiras  para Ver de Perto. Por Carmo Montanha
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OEIRAS TEM MAIS

Corrida do Tejo

Marginal pintada de encarnado




